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I 
I CONGRESSO NACIONA.L 

UC'stgn::tção de dah para. avrcciaçiio tle "·eto!' presidenciais 

I o Presídeate do Senado F;;.deral, nos tênnos do a:·t .. 70, ~ 39, da Cons .. 
t tuiçâo e do art. 1~, n9 IV, do R~gimento Comum, c:esigna a sessão con~ 
j mta já convocada pa:·a o dia 7 dO mês em curso, à-s 21 horas no Píenârio 
lia Câmara dos D-eputados, para a. apreciação do lJ<!to presid,:ncial ao Pro .. 

f
·' to de Lei (nl? ·4.814. d" 1959, na Câmara e n9 5, de 1960, no Senado) que 
utoriza o. Po~er Ex~c.utivo ~ instituir a Fu~daçã.? t.as Pioneir!ls _s_ ocíais, 
m prejutzo o.a. ma-tt>:na prevrsta. na convocaçao fezta. em 11 de maro para r mesma. sess-~o. 

t 
Senado Federal. fm 3 de junho de 1960, - Sena:lor Cu:llta Mello, 1° 

ecret-r.rio no cxercic1o da P.res1dênc1a. , 

I
CCm·oca~ão tle sessão conjunta para a aPreeiução d] vetos presidenciais 

1 o Presidente do Seno. do Federal, nos têrmos do· art. 70. ~ 3'?, da Coro..s­
·tit.uição, e do art. 19 n9 IV. do Regimento Interno, co-:woca as dua& Casas 
irto congresso Nacion8.l para, em sess.í.o conjunta a re:.tlizar~se no dia 8 do 
tmês em curso, às 21 horas, no Ple:tário da Câmara drs Deputados, conhe-
cerem dos seguintes vetos presidenciais: · 

J ]9 - ao Projeto t:e Lei (nl? 1.513, de 1960, na Câmara dos Deputados e 
J nQ 23. de l960. no Senado), que dispõe sôbreo a organização administrativa 
I do Distrito Federal de BrMíli& e dá outras providêne:a.s; 
/ 29 - ao Frojeto de Lei n<,> 4.412. e{! 1958, na Câmara e n~ 60, de 1959, 
· no senado) que cria uma Receb~doria. em Belo-Horizonte e d:i outras pro-
! vidé:1clas. . 

senado Federal, 3 de junho de 1900. - Senador Citnha Melo, 1'? SecrP.;­
hhlo no ('Xercicio da Presidência., 

Sessl.e.s ('onjuntas para. apreciação de ''etns presider.dal! 

Dia. 9 de junho, às 21 hoiaS 
veto (parei~]) ao Projeto de Lei (nQ 2.650, de 1957, na Cãn1<1.~a do~ 

Depurados e n9 58. de· 1959, no Senado Federal). que assegm,a pensao ~<;­
pecial à viúva t;le militar ou f<mcionário civil atacado de tuberculose ativa, 
;alie-nação mental, neo.plasía maligna, cegueira, Iépra, paralis:a ou cr.rdio­
"Jlatia grave. 

Dias: t"4. 16 e 21, de junho, àS" 21 ho""as 

veto (parcial) aa: projet.o de Lei fn9 1.514, d~ 19-60, na Câmar~ dgs 
Deputados e n,11 30, de 1960 no Sena.doJ, que d1spue sõbrc. f:- O~gan1za~ao 
)";1diciária do Distrito Federal de Brasília e ôá outras prOVltlêncras. 

S:mdo: 

.Art. 32 (ex.pressõ-=-s' . 
,Art. 4.9 e parágrafos 
lirt. 71 (totalidade). 
.Art. 72 (totalídade). 
A:rt. "73 (expressões) • 

Dia 14 

' (totalldade) ~ "' 

Dia. 15 

:?arágrafo ún:co do art. 73 <expres:o-ões) • 
Art. 74 (totalidade) . 
§ 29 do ar~. 85 üo~ 'lidade). 
~ 39 do art. 8"7 (to,::tlida.de). 
Art. 95 (expressões) . 
Ns. 6 e 7 do art. 93. 

Dia 21 
.Art. 100 e seus parf grafos .. 
Art. 101 (totalídade). 
Art. 103 t cotalidade 1. 

Tabela u9 .5 . c coluna corréspondente aos níveis}.· 

s.a. Se~são conjunta. 

Da 2." SeS5ão L('gi~Jativa Ordin;'~rla 
Da. 4."' LPgislatura 

J:.M 8 DE ,JUNHO DE 1960, AS 'fi HORAS 

ORDEM DO DIA-
n - Veto presidellciaJ (p:\l'cial) ao Projeto de Lei (n~ 1.513, de 1960, 

na. Câmara. ~los Deputadc/:i, e nQ 23, de 196:>-, no Senado Federal) que dtspóe 
,sôbre a organização adm;ni.strativa. do Distrito Federal de Brasilia e d.á ou­
tra.s providências, tendo Relatót·io, sob n9 5, de 1960, da Comissão Mista. 

2) - veto pres1denc-<l.l <:parcial) ao Projeto de L€'1 (nl"> 4.412, de 1958, 
na c&.mara ctos Deputado> e n9 60, de 1959, no S~mado Frcleral\ que c· ia uma 
Reeebetioría em Belo Horizonte e da ou_tras provictêncr:-ts, tendo Re[atório. 
sub nt? 6;-ti<:: 1960, da co~.:1issão Mista. 

c.:eaula v e: o 
n• no 
l 1" 

li 1• 

3 1• 

ORil:N'l"'.o\ÇAO PARA A VOT~l\ÇAO 

Disposição a que se refere 

Part~ \'etada do art. 50: 
·~ ... posturas e decu;ões estaduais e municipais. H 

Part~ vetada do art. 1~ do art. 5:1; 
" .•. em comissão ... " 
Parte vetada do art. 54: 
'' ... eobrando·se, porem, em selos os emolumentos, cu<>~ao; 
e q<·aísquer importãncJas taxadas p~ ra as atos d ·s ~êf·· 
ventJários da Justiça, em geral tão Jogo sejam flxadc..; 
par~ os referidos serventuános ... '~ 
Par·.e vetada do § 69 do art. 811; 
" . . . e aos ~iscais de renda ... " 

--------------------
ATA DAS COMISSõES 
Comissão Mista, designada para 

Tclatar o veto apõsto pelo Senhor 
Presidente da. República ao Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n° 30, de 
1960 (na Câmara n° 1.514·C·6<n. 
que dispõe sôbre a organizaçtio Ju .. 
Uiciária do Distrito Fetieral de Bra­
sília e dá outras providências. 

'" REuNTAO !DE INSTALAÇAO) 
REALIZADA EM 7 DE . JUNHO 

. DE 196Q 

Ao.o:; sete dias do mi!s de junho de 
~llil novecentos e sessenta, à.s quatorze 
~ lJll !ll!JJI w Comi§§O"' ®_ 

• na.do Federal, presentes os srs. Se- cede à eleição dos cargos de Presider:·] qual eu, Renato de Almeida C11rr­
nador..:, Menezes Pimentel, Caíado de te e Vice~ Presidente. mont. Secretário, Javro a presente a a 
casn: e Novais Filho e os srs. Depu~ Colhidps ~ votos. ve:·iJic_a~se o se~ que, uma vez :l:Provacta, será a.ssinada 
tado.:; Oliveira Britto, Emival Caiado guinte resultado: pelo Sr. Presidente. Lr 
e Lino Braum, reune-se esta Comis- Para Presidente: Comissão Mista, desfgnnda para 
são Mista, designada para rela:tar o Menezes Pimentel • · • • · ~ • • • • 5 votos relatar o ·veto apõsto pelo Senhor 
veto apósto pelo Sr. Presidente da. R e· Lino Braum ;. · · · · · · · •• • •• • 1 voto Presidente àa Repúbltca ao Pro ... 
pública ao Projeto de Lei da. Câmatib. - pãfã Vice-Presidente: je~o de Lei ão. Cámara no 30, do 
n° 30, de 1960 (na Câmara número Oliveira. Britto ... , •. , . . . . . . 5 votos 19130 (na; Cdmara no 1.514-C~6(1). 
1. ôl4·C-60), que dispõe sôbre a or· Noviüs 'Filho . . . . . . . . . . . . . . . l voto que dispõe sôbre a organização Ju-
ga.nlza<;ão Judiciária do Distrito Fe- o Sr. Menezes Pi.mentel agradece ... diciárict do Distrito Federal de Bra-
deral de Brasília e dá outras provi- a seus pa:t:es a sua esCQlha para Pre- si/ia e dá OiLtras- providencias. 1': 
dénciM, sidente da Comissão, d~ignando em 2 Na forma. do Re~i:nento, assume a seguida o Sr. Caiado de CJStro para • REUNIAO REALIZADA Ell ~ DE 
Pl'esid!lncia o Sr. Mene:z.e.~; Pimentel· relatar o veto Presldenciel. , JUNHO DS 196() (}; 
que. apõ; declarar inst!lladn. a Ca-l Na.d.:t ma!B havendo a. tratar o Se~ Aos sete dias do m~ de junho de 1 

~- a 1 tjnAHrlndJ da rm,miãonu·q,.nll9f frWãidSQt;_-º2fS~_, .. reynJão, d~ plil novecentQS e .sess.wt}', AA q~~ 
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hOl'as, na Sala das Cc~issões do Se· 
nado Federal, presentP.;;., os Srs~· se ... 
.nadorr Menezes Pimentel, Caiado ele 
Castr·: e Noviis Filho P os Srs. Depu­
tados Oliveira 'Britto, Emival Crüado 
e Lino Braum, reune-se psta Comis .. 
são M!sta, designada para relatar o 
veto a·Jósto pela Sr. P.re3idente da Re­
t:Júblic:>. ao "Projeto de l<êi da Cã.mara. 

-:n.O 30. de 1963 (na. Cã~nara nümero 
1.514-C-60), g1.1e dispõe .<;;ôbre :J. o::­
gani?.r:·ão JLüfciária do D\stJ·ito Fe~ 
deral' cte 13r~.silia e dà outt·as :prov~- 1 

dêncks, - : / 
O Sr. Menezes I'imenteJ, Pres! ten:.. ~ 

te, C0'1Cede R palavra -at! Sr. -tEiaào ·j 
de Ca ;tro, retator do veto, que e.,re- : 
senta ::;eu felatúrio e:qJCS!.tivo do his-j 
tõrico do projeto vetado, }"\em c'lmo . 
das r: 1õe..~ oferec:das pelo sr .. P~ esi- J 

dante da Repúblka. , I 
Enc~rada a Yeunião, o Sr. P.resi­

dente agradece a pre.c.-en-çfl. dos n:etr.- '· 
hl'o.s da. ComisSio e em pr.1·ticurur o , 
trab:a"ho do relator. 

Nar".-a- mais havendo a tr:"ttar o se­
nhor ?residente· encerr~ a reuniã1', da' 
qual eu, Renato de A ;nwída Cher­
mont. Sf'c.re~flrio, 1av1·o n p~·e.<..en~e ~üa ' 
que, u:na vez aprovada. será áf ;inada ! 

relatório n. 9, de .1930 
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\ 

CO~JCRESSO 

I 
NACIONAL (Seção .11"1 

EXREDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA i\IACIONAI.' .. \ ~ 

~~~ETOR-Gl!Fl .. <=. 

ALBERTO OE BRIT6 iEREIRA. 
. . 

Junho do 1950 

T-abela 5, anexa à proposição. nã. 
teria ne;ÍJ:hiim efeito, por não cogita. 
a legidaçáo vigente de níveis numé' 
ricos ele vencimentos, 111atéria prevís; 
ta no Piano de :Reclassificação, aind· 
em trr.mitação no Congres:;;o Nacio 
nal". · 

SERVIÇO DI!, ,.,i.JSI-IC~ÇÔ!9.9 

FE:RRE(RA ALVES 

"Além disso ::-- __ acrescenta·- é' d 
tradição do nosso a~lho jndic.iâr_i 

1 a percepçfio de custas, pag~s pela 
eHeFe o~~> ueçlo De--eeo.Aç!o part-es aos seus r:;erventuários". -
lviAURO MONTEIRO . MURILO 

I , . 
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A S S I N A T O ·R A S 

REPARTIÇõES E PARTlCUL}\.IlES l FUliCIOJiiA.R!OS 
- Ca_pital e lntedor'. . Capital e lnt~rior 

Seru est.r.e, ..... ·-·..... C1·$ 50.1JO Sertestre •.•• •,. •• ;.... Cr$ 
Ano ................. Cr$ 9(>,00 Ano .................. Cr$ 

Exterio-r I .E:xterbr 

2Q VETO 
Ao artigo 49 e respectivos por~Q 

f os, que l'ezru.n: ' 
"Art .. 49. O prrn:imento dos cnt 

_gos de Escrivão, ·Tabelião, Oficial t 
Regi3tro, t\ valiader da Fazenda se:t 
feito mediante concurso. 

§ 1 Q O concurs<~ será organizac 
,Pelo Juiz de Dil'eJto da llJ. ·vara Cív· 
e proct-ssar-se-á perante banca ex~ 

lJ?-in::.doi·a de que fará parte obrigau 
r1amentc um advogado indicado pe: 
Conselho da Ordem tio.s AdvoO'adoS { 
Bra.sn·. "' 

?i 39 Poderão ser provido.r:;· inter 
namGnte Delo P1·esü1cnte da. Repúbl 

§ 2Q SerãO llQtnearlos· os ca.ndid! 
tos aprovados, . d.cvc~1dà l'ecair sôb; 
um dos três candidatos, &egundo ela, 

S9,{1~; sifícaçá_o feita })f'la banca eXamint 
7G_!OC fdora. para cãàa VEtga. 

• _, Cr.• 1":1.00 '.''IJO . .rtrC!' .ana,o•j 'CU. Os "'cargos criados ate que se reali: 
~, .... - ••••••• ~. • •.• • • · ~ . v ,~- • • • • • • • • • • • • ··: · •• "' 9 ;~.v " concurso válido". -

1 l Os àispos.il:in:'!s em U}ll"êco não con 
- Excetuadas as ·para (\ G.xtui.o-o. ç.ue ·seric Eetr.·.pre annais, a~ l t.'lvain· do proje:to prlJ:Ui.tiVo. nele se1 

Da Comissão 1\'{isJa. ilu:;cmiJida , · a'Ss· naturas 1HJder-sepáo tC'mar, em ç_ualqt~~r é pe-ca. JIOr se~ meses l-do. -~ntrorJ.uzidos mediante a Elnen1 
" d·~ amec.:Ur o veLo do Sr. P. esi- ou '.tm an"D. · - nço 1?. 3-dotada. e:lm al:terações, pc 

d;.1tÚ. de~ Re}vi.blic!Í ao Projeto de ! . . . ~ . · · f C:ornti35H.O de Constitui-..ão e Justi1 
L·'i da Cf!.me'ra ?!o 1 51-'-kC, de 1 -A· fim de pos;:;Jbllltar-a reme.::~a: de valm:~s actt.mp.anbado!i, d~ 1<:Ia Câmara dos DPpuiados no s~ 
1~10 (uo Se1wJ.o n-"' 30-lS6::'J, que· esclarecüuenu.-s quanto à sua aplú:;:::.çfo, so-licitamos dé~\m preferência "Segundo Sul.n;titutlva.· . ' 
d S1JÕ1'3 sbbre a Crf/aJLi:~ar:<l.o Jadi- ; á 1 eme:.-..<;a par maio de c'heque ou vale. }lostaL emitidos a fav-er do O autõt· da Emilll.dâ, Deputad oN€ 
c :-rill. do D5F;tri10 i<~ertemi t:e .'Jra- j ·re~.oureüo,. do Depart.ameJlto de Impl·<msa NaciOnal~ tor .DuarPe. jmrt.itlcou~.a sob o -rund; 
s.lia e dei. ouiras provfdi!nc.fas. , -. • • _ '. - d . - 1. . . . .. · f "d mcnto de que ••ll<'Jo concurso far-se 

j -_Os ~u}lle:?-r.ntos as b~lÇOe$ o_s _org~os o 1C1a1s serao o:nect os melhor ·seleção dos candidatos". 
R~::\tor: Senado1· Caládo de c~ tro. ao!-'. ass1aantes !lDrueme ruedtante scllc·.taçao. o ~sr.- Presidente da Repübli 
O .sí·. Prr3iciente cta Repub-ica, I - O cu~to do nún1ero atr~!>a.do scrã acrescido de Cr$ .(},tO ~,_por assim ·.ftlJldamt>__ntuu o veto: 

usam';> das atribtü~ões que lhe nm- ex-r:rcicio d!!cnrrido, coln·ar-Se-ão mah CrS 0~50. a) a .Constittiição Federal det~:: 
-ferem os art.::. 70, -~ l'· e ll?. n, da nllna Que comJ*-te privativn.m~mte 
const,ü.üção Federa\ resolv.eu, ao :.::m- ----·---.-- Pres-:.d~:nte -da ~€púhllca. · prover. , 
cionn:.' o Proieto ct 3 Lei da Cârrr:.ra ês·-·es :;erão substãtuídos pe1os Juízes Q.é~ c!a, téndo, ,na mesma data, .subido à forma da lei, OS carg-os pUblicas j 
nu· l.!il1, c.~ 19fr1 -f no Selw.cto, nútt:ero D~rei:nJ quando e, em ('.a.o;O de fér:~, san ;?to, com a ).1ensa:,em no 4'3, ... ele derai.s. 
30-HLü). qae chspi"~ sób-te rr Or,..,ru1'- 'e liCE::1eas <l.t;t-es 1."11tlmos, entrad.o em· H-t-60. . b) 0 . dis:posto ·UO artigo 49 e par 
zacão Judtciúr:a ctn DLStllto Federal,! piem' ãt.vidrds, nas Va1as, os JUJ7fS, Sancwnado no m<:sin' dia, Ioi coh- grafo~. -W.!>l.-e ,:::er .ur.1a lip:litação · 
veta~ n pa~ cia~.:nente. · subs .. tutcs. 1 1 ·re1lldo na Lei n; -3.754, de 14--4-fiO. v e· -:~r~~~o. COl1SGJÜlC1or..-al, viria quebr: 

l A ma_zistratura é reê.futatln.' f'n1 .,adn. parcmlmen'W; sendo 1iã.a no e:x- lDJUS~~:-eàva-lm~J~ ~ · tradi!: 
o :Pl:OJE'.fO. '"n'J 1VOS. fl1'1_u-_r~ 1-prmt""lpio, ~Wiante -i)opcur.so, !!'lf'-1, nnl ue1:Len'e oo Senado, em rJ-5-60, a -Obser't,!Ala no atl~~ D:.l>.nto F~der: 

D., DE ! nrirr ~ira w-.;estidnru., ml"'tllat:.t-e aco~ Niensa· em na 12'/, de li.-4~60, conteh- . ;) , quantJ.o s~ ..... ~·r-ta, de d.."lr ~ J\ 
llhliD!nto de p&bd':$ d.= tramfer!ncia. r;ag'm nu 12'7, de 1-Hl-60~ contendo tlç2;_ o.o. POY'?.J?itiÜW1 feilieral, orgnJ 

O })l'c.:eto, de lnlc:uth:a cto Prler'd-e Da"t::nba;·gadces, Juf""eo; de D)nd~ do as razões do veto plesldencia1. r.aç~D JU..~tr!ana_ ~;_tudo s~mel_ll~ 
Exee two, !"'' f'n~'n:Io fl') COll'!r.-t:-.o to e J'm-zes S:t·b<;;tituto:; da~J:.tslJca do< ~ ,... ..... ~ ~1u. ~T)tlg.l _Oai?··...-~~i .da RenubJl' 
})ela '!enss::::em nu 4~ ~f'ú, sl':ndo au.m- · Di-:t: i to Fed~r'al, confcrme -es:a-bélf'ce 1 DIS; .S?:::.lTIVOo VE'I'.\DOS. ..:;.UA .,~r-ra pwjuctiClal a un:r.daàe dn SISI 

Jl?l:tt '-t:b d(' E~:t~'1..""''ro df' Motnos do 0 oto]eto ! ORl:J-.EM. RAZõES DO VE':rO n:__a fi. adoç~o de llOl'l~ns que ('0ll1 
MI:ti 'f-l'io ela Justiça f: Negó:::ws 1u-j Ql ànt-o. ~o i'.'Illll.<;tério P'.lb'.ico, Pl:{<~ 03 r::.sr.tositlVOO vetadc<S são os re-lna.o se cotic!l:mun. · 
teno_a'l·- 1 vê-&.! a cn::l.o:;áo a1ém do cargo de Pm~ 1lac,cnr·.los ata1xo. Tivtrram as 01:1- ~ 3'-' VETO 

o l:tuTar d:."J"1L~'a Pnsia 1usti""1c2.ndo et_ll"f'"lo-1' Gera-1, com as sUtl..<; atnb :n- j gen<; Q.~ 1hes i~camos e !_oranl ve- Ao a:rti_go 71, que estatui: 
a p1 "OslCão, declarou: l çoe..s espec·Lc3.s, de dou; cargos de j mdt:~s pe1as razoes expostas; "os serventuát·ios e funcionários 

. Cu~ dor para fun~onar perau~ a Va~ 
9 

-Justi~a do Distrito Feckral pe-rcel 
_"N:3se r::_r~·eto de Le1 de Otjan:m- ra clvel e de ó:-fã-os e sucessões. Õ'Jis - 1 VETO . rã.o ·i'encimento~ e va.~tagens d-os ( 

cao 'UdlCJP.na do D1st1 ito Federa. de J P1cnoto1€S Fúblicos para funcwr.ar l'-O n:i:igo 32, assim redigido: fi·es púb1l.coo de- -tt-c7rdo com os niv 
Br~ 1a ~;prev..tu-sc uma JUsLlÇa ;•:o- 1 na Yara Crlminal ê dms Ptamotqr~ I .. .,.,., ~ -· · . eons-;antes da b!!Je1a. n-? 5, J)l'OÍbid<J 
nell"', na{l nume .. :o~:l; cc:no con,...e,:n \ .SII~ ~ttutos, llln dos qurus para ftm-t ·~fHf..l<:'.nto nao .1or vot~do o Regt· perc-:;pçã-o de C\lstas, perccntagen~ 
ao 'J ~.:ouro e aO<; m etês.::;e; n:-r.:.:on:u<:.. l cicn~r :oet 3,1te 0 Cartér 0 de Re,qt..'i-j m~n1:o de Custas da Justiça. tio D!S- emolumen'kis'-'. . 
vere 'd"~na J~t ca de 1mta!r:;io· tle! i.rn ~ ci::aininto. cnou·sê, amda. de.<>-, m!.Q-~eà~~l, as c~tns .c:as au:t_orfda- O~~·re do 1-? _ S~'bstitutiv·o 
uma no•.rt f' ... ,..,+,-,T, em <'-:-ntro :"<l~o ])O- i -rinc~l'i<>C:o tla caneiro 0 car~ de De- d_e., l~u.1~·anas, m~~ do .!Jliniste- Ootmss-a.o t'e Con...~!tu::.çj.o e J:t.mtl 
pqJ:c·?· O p-roj€"':o pro~~·e. a~ ">'im, . a! fens.; .... :Públ~-có para , àefesn ., dos . r~us n~ .:t.:ubll;o e. fun~l011~I'lOS da que se. onde se co_n.tinha, c;;.m !'!!"~ação Hg 
Ct'~a~ 10, nn fut"tl'a Ca. nt-al oo .Fals, 1 .,~m ll-;:\í'cv~flo e eXercícw das fnnr~~es ?Cil , .. es~a- Ie1_ eeqw ·86 cmsta_nfes do1lramcnte dtferente, no artig_o 69. 
tie t•>n Trlh~'na\ -de- J-·n:::lto::·a Ue 2~t~~de r:ocl!i~tdo1' d[ts nessn~ reconhêct· l:le~-:? nto de __ -Custa~ ?a Ju~tiça do O Sr. _Pres!d~t: da rtepúi)Uca 
mem·,n~.;. co~ r:s a ~-~b:ti;:;õ-r<- -~mvns· -d:>m::nt,e .r:obres, nos: processos de J,:,_' :;>~tltt, I , Fede.~: }?a_gas em selos nos.~ como ra-zões dt? :ve':.:o -ao art_igo ~71, 
de~ 'T'"lO~maJ.S. d~ _v ust :ç~ _ e~ster.te:>, ti.r.R Grat1...1ita.. g,_"'{'S cargos tamthn~ · ~pec~ t\OS pape~s · ·1 mesmas ol~cidas na n'l.Q!!v.açao 
al~_m da. substltll~r-ao cl_e~. ttn'3Ft'OS e.n \ :.>erãi pree.n::hidos ]10t' concur::.o. m:;LS. Fm·a.n vetadas as e>..'J):rcss5es: ve~o ao_ artigo. ~'2,, acentu~o,.- ao c 
Tnb:'n3l F~~era~ ?:_~ 3.rcn·sc::::,_ f"l:U? a ·:i'!f!. 1 ·imejra nomenção ror tran:-.ler<?p- ., . ,. S~JO, nFJo.~h_a\el', 'n.,a _le~15l!'\~O 
$f'U í.·.wno, .w. .<;u::;,LHlleDl o.:< MmlSsos teln -le meiT~bro~ cto ~nnr:.~;:;l'io "'Públi-· -~ag:.~ _;-m s~los respectJVos auvos 1 vlgo!~ .!11\'e!S nurner~cos de vet1 
dv :: ·tpl~tno Trl!)lU:9.1 FedP:rnt lw ("J atllal Distrito FedHal. ' '"'tou P_aJ e;s : :.. _. 1 me.~ tos . 

0 · r--,, . .r€-e -., ai'"'f'l .... &r:l- 0 'T'-i'- .. l, · , I , .·A::; t~_-enàas e:pressGeS nao cons- 1 · · 4. VETO 
_. _.;; •• c -.,~, ""' < • 1~ • L--4·'-''"'-l TRAtlfiTA.C!:..O <k,>"h à" p-J·e·~ h,,.,.-i ... " 1 d< ""torla do/ A a t" 7" ' b i na! <'e _Jr;a~1,::.-: àç I1:·!:s':Ea n. cr:."Z"~:;e-', _ . _ -_ • :. • • 1 -:::_ ...... •,. u •• w ~~ .... -!..::~-.. .. 

1 

._.. '~-- o r 1go ..,, que es-u e.:ece: 
tênc'1. para ju1ctar em 2a .ins'!.in"'ia 1 ~o proJeto fot -rem-endo· a 0.:1ma:ra 1 rV<l.::r_ E; ... ~utivo, ~~o ~1-c.o ado~O?-s. •·as fun.cionár.i:os: c S'=neutuários 
as -e :mu; ~dbid';'él~ Pe:as ·:Juizes 'do~ l d<::6 pe'0-utad?-~ pein Porter Ext!cntivo -"a. no pr.:.~l1e!ro. Sub~t:.tutl~.:-o _da Co~ao ~Justiça do DistritO Federal exerce 
'l'e-"T.':órios Fe.d.era,\s.. 110 J,e fe;er~lll~D da. 1960, rom .R Met~- 1 de. Cct~~1t-wç~o e ~u~tiça da, <?Amara ;suas fwlçSes em re.;Pmc (fe tempo 

. . ~ 3a~m r; 4~-69. . . 1 -ti~;> Dtput.~ ... do.,. ~Surgu-am de _I2nenda ·tegral,. das 9 êB 16' h<n·as dcs &as Úl 
Q._r .1.nto :\ P n-:r~:ãncra._ pret?e o pro- Wn. ·Cam:1·ra: -dOB·.Oc--mtn.ct-os for. oh- P~m C'«;mt ... do NP.lson ca.rneü ?· I e perce.!J~~iio al.;m d')S "-encimnnto: 

jeto ~- c:·::!lr-!';o d2. ;E:i.s \<:.ras.. n sa>-:~. jet_? cte dt:is _S~h:tit-utivf.l~- -da Co:ré.:;O; v~_t:u;.uo aque1~s .r-al.ns~·as, diz o Sr.Jgruti11c3Ç:ão' co:Te.pondente :s~~~~~ 
,-.':l!a Vara C1..-e1, v.1r.s de Far.euda Pú- ':;âo tle~con.üiíl.llt.}}.O e J .. ~ ... l~a- e de di~, Pre.slc.c .... te da a_pubúca. forma de acretcim~ pr.oporeion'2't 
b'.:-c-- ct·~1::; cl·i.mi..ut-;g e- um-a de 0u- ver~ as. .I:'!lle.udDÃ :V. e •. Plen~rio e da C.J-; "A . .apli~cão do ~nenro _de-~ .:esp~ctivos 11ív~1.'> óe vencimentos < 
·ce~s;_::~, Frmma,~ 1-i.pnc.re<;. S!w aln- mis:~ão de Qrç~vrento e Fis(:ali?:ar-ZtQ,'C'UsLas d.c atual Distrito I'ed.eral. se""cu1acln de acõrd-o ~mn o temr:. d~ ( 

• ua· r'"lndo.c. C::1co t::.:l.l"?;DS :de Jui·l s·c.b3- -.tendo. a:i:itml, .:aprDv~rlo nus t::m11.1s à"': m-::mHda a .expressão em ttla e. .em I tivo ex~rcicio 110 cargo e na. se"·ui 
t~ttt.. ·1, t'm dcs q. :tis cum atribu.i-:.ões 2° Suhbtitu~'~·o do' prkneiro tlaQ"Ui!le.s 1 !'Õn<::equ }ncl:1, ·õ pagamento em Sr:.'bsj' base. " 
<"1e ··--'-<;~to civil e ca::.am~nto. Como órgãos têc!liCOS. tdos atos pratic:I.dos .. ilupoi·iaria em a1 Até 10 snos- 75% . 
n su?._<;t:tnt~c~n dos ~/tini:;trn.-> do Ti'ibu· ~ :Z.''o S-r.- c.u. J_- :1•1 nn .:::~"::5-c '"çtl,rnn ,<.uje.:tal' ()S funo::.ionárias e :>ervenbU... bY De •JÚaiS Ue 10 até 20 9.nos 
1Uü _ :::1e'"nr d~ Rec,tro:o~:, e0!1form~ se de. 13-4-GO, fel o Pro;r!to apJ·ovado, 1 •'JCS nn ~lPstica àa no1;·a Dt1n1t'll 11. fi~ 10Qt,; 
1:;·:::,~0e, é t:."it..'l per Dese::J,;)tJ.J·g·aj.O!"o.!.'>, ser.<. aH-"..l'a;ç.J.e.s, no 1·eg_hue 4:..' lli'g~•n.~. c:ncm ::,em -t·enwmer:.lção, els. qm~ a, C.l TI-e mais de ~O anos - 125-;'o 
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Quarta-fei.ra 8 

1 o disposto teve origem em Snb­
t:/menda. aditiva da Comissão de Or­
C'jamento e Fiscalização Financeíra à 
Emenda n'>l 21, na qual se apresentava 
· m quadro de vencimentos e se esta­

elecia que nenhum serventuário po:. 
eria ganhar vencimentos superiores 
os do juiz perante o qual estivesse 

senindo em carãter efetivo. 
Salientava Q autor da Emenda que, 

tendo o projeto merecido substitutivo 
estabelecendo· que os funcionários in~ 
dícados no quadro perceberiam venci~ 
mentos, e não custas, seria conve­
niente elaborar o quadro de venci­
mentos. 

O S:r. Presidente da República ba­
~eia ~eu veto no fato de trata.r~se "de 
ma~éría aü}c:ia pendente de aPreciação 
pelo Congrrss:J Nacional, constante 
<1ue é do Plano de Classificação", 
pelo que "a conversão do dispositivo 
em lei importarht em desaconselhãvel 
antecipação, em favor de determinado 
grupo ct·e servidores, constituindo, 
assim, medida cUscriminatória, mani~ 
Jesi.amente inconveniente". 

59 VETO 

. A expressão - "é cobrando-se. po~ 
:rem, em selos federais, as respectivas 
custa.s, percentagens e emolumentos'' 
- constante do artigo 73, cuja reda~ 
ção é a seguinte: 

Art. 73 - Enquanto não for apro­
v~jo o Regim;?nto de Custas da Jus­
tiça do Distrito Federal, as custas e 
emolumentos d.os serventuários da 
mesma Justiça serão os fíxados no 
R~gimento de Custas da Justiça do 
antigo Dlstrito Federal e cobrando .. 
-se porém, em selos federais as refe­
ridas custas, percentagens e emolu-
ment-os". .--

0 dispositivó apareceu no 2. Q Snbs­
titut-lvo da Comissão de Constit.ui­
c;;ão e Justiça da Câmara e o Senhor 
Presidente da República velou-o pe­
Jas mesmas razões poraue vet.ou a 
parte final do artigo 32, redigida 
com idêntico sentido. 

6.9 VETO 

DIARIO DO COi'iGRESSO NACIO~AL (Seção 11 J Junho c:e 1960 1305 

uma vez adotado o cdtétio usual da! v o da Comissão dz constltukão e JUS·' ônus para a União, f.em a correspcn• ~ 
percepção de cus_tas, tornar·se·á im~ tíça da Câma~·a dos Dep~;tados. dente prestaçjlo de se:::viços•·. ~ 
praticável a providência de que cogi~ .. 1. 6 " Z" " b 0 Sr·. Pr·e<I'dente da Repu'bli'ca, J'us•l ta 0 dispositivo; ~ .... s a meas e • surgem no - .:.u s- _ 

b) mesmo se mantido integralmen~ titutivo da refericta comissão. tificando 0 veto, argumenta; · 
te o texto do projeto, ISeria inócua a O Sr. Presidente da RepUblica veta "'l'rata-se de matéria estranha aG 
providê!lcilt prescrita no dísposiUvo, os mer.c10nados drsp-o.sltlV03 aleJ~ando 1 prOJeto em refe1 ência, pms nada JUS• 
por esta.belece-Y a. Proposição venci- que: ! tJflca que se co,.ite de transferêncra 
n;ent<Js fixo~ pa~_a. ~quêles serventuá- a) é peedso ex;J~'r;n do dh;po.sitivo!de Avahadores da Fa~enda ?JaCI~.mal 
r1os e :unc~onáno_s, .. , vh•' . a proVldêncra. dJscnmmatór;a nele em diplo:na _legal que d1spo~. sobre 
. c), ad •. m_rus •. ? d1sposrtn~ ..._.1a ms: contida, tanto ID!_HS que €XlStem, eml.:>rgamzaçao JUdi~Iána. e que Ja. ~or~­
htu·~ fnJUStlflc:.'ivel osc1Iaça~ . no,. todo 0 país. na ).1:aglstratura 0 Ml~ c~m. em seu '1\l'tlgo. ~2, normas sob1e 
venc~men~os daqueles servent.uatlOS c nistêrio PU. bhco, ínegávCJS calores mo~ 

1 

~s A ':'ahad~:-~s Jud1e~a1s e, aii!d. a, r; a 
tt;~cwn:.inos, de acôrd'? com o ro-! tais e lntelectua~s· parágrafo \llllCo ~do mesmo ~rtl~o, so-
diZIO observado na- Just1ca. com rela-1 ' bre a intervenc.:o. nas avah:l:çoes. de 
ção à substítuição dos Juizes de Dí- b) trata-;Se de medida inccnvenien~ 1 :\valiadot da Fazenda do Distrito Fe~ 
reito pelos Juizes Substitutos. que te. po!s estabel~ce 1m1a situaq..:io de deral". .. 
percebem vencimentos inferiores. ! prlvilégio para os ipJf'pT~nt?s ela .Jns-~ 

tica flp um dos Estados da· Fede:oa~ão. r:.<~ VETO 
8.<-' VETO Ao artigo 103, que estatul: 

Ao ~ 2. Q do artigo 85, que d:z: VETO 119 "~o pdmeiro provimento dos car-
, ';;os da Justiça de 1~ lnstãncía, bem 

"~ 2. 1? - A admissão do pesso,g 1 
a que se refere o parágrafo anteriOr 
será feita. em caráter interino. ·até 
mesmo para os cal'gos isolados, de 
provimento efetivo, e ad rejerenclurn 
oto Tribunal". 

Jtsse dispositivo apareceu no v• 
Substitutivo di? Com:~s§o de Consti­
tuição e Justiça da. Câmara do:. 
Deputados, oue o incluiu ·no § 2.'? do 
seu art.igo 81. 

Razão Oo veto presidencial. 

O artigo 100 e seus parãgrafos,, as· como das serventias da JustJça dq 
sim redigidos: I Distdto Federa}. t3ráo preferência. em 

" . . !~uaJd::tde de cc ndiçõe.'i, nos concursos 
.~~rt. 100 _-Ate Qt~~ ~e ca;1ple.tel ~'qoc se p!·ocesssrem, os :\1agistrados e 

~oy1me~ta.çao ela ca1~ena ,d,J. Mln 5 ~I serventuãrios que tenham prestado 
teno Público d) a~ltloO Dlsc.rtto Fe . ~~rvir,o em car!tns t~wüs na comarc& 
deral, com o provlmentCI • das vagas~ de P'lanaJt.ina. ,_d11rante a vigência do 
d~c?trentes da prbt!?ul.gaçao da~ Lei r0nv 1>nío ent.~·e a União e 0 Estado 
n. ~.4-34, de 21~ ~"'e. ·!ulho __ dE> 19;:;~, ~ de Gol ás sõhr~ a ~cl.min!strac;ão da 
C~n::.e,lho. da :à;1•nl~tétio Puol1co? ~a .rus!'.i"a na ár~a rP::;ervada ao n::., 0 
mzara stmultaneamente duas lls ... a~, DiS;trito F'eti',..,.o.t a~.é a t;··ansfer~ncia. 
uma contendo os no:~es dos ca~di- da cC!pital n:r·a Bra~fUa" 
ctatos a serem promoVHios p~lo cnté- - · 
l'io da antiguidade, outra, os daque- Trata-se de rtísp:lc:lt:\o·o adntad'J n"1

'\ 

les que o dévem ser por mer~cimento. com!ssão de c:n~sUtu;"2.o e Jt1st.;ça da. 
§ 1~ - .~ lista re'ati\·a t=ws úit.im0s C?!mftm dos Deputac:as, no seu :w 

contará tantos nomes quanto o nú-
1 

Subst.itntivo. 
mero de vagas a serem provldas p:w .:::: . . . . 
mer-ecimento e mais dois para cada· ~.allenta o St. PtesJdf'nt~ rla R"­
vaga. ' ! '1úblic'!., n9. Tusr·ticaçii.o do seu \e'o, 

~ 2Q _ ~orms.lizados os quadros de 1 ~uc ''ma!.s de t:ma Cfi"Ylfl"Ca contn­
carreiJ·a na fo:·ma dêste a;U~·o, voi~ fhulu p9J'1 a forma~""' C c!o ~:::r•itõ"io ri') 
tará- a set obsen·ado o disposto no, nr;vo Dist:tito Fejeral'' · e que, ··.~'3 

Ao parágrafo 3.9 do artigo 87, que art.l~o M da citada Lei n'?- 3.4Z4, de . .., .. nHdo (\ di<mm;il:i•·o e<tar-"e·ia ... _ 20 de julho de unr· " . . .. . ' . . . . - ,-, 
9.9 VETO 

"A admlssão. em caráter inte::-ino. 
pa.ra cargos vagos. isolados. de pro­
vimento efetivo, não encontra gua­
rída nos principias normativos inser­
tos na nossa. legislação de pessoal, 
não se justifícando. portanto. a 
excecão estab~leC.:da. pelo oará~rafo 
em tela, manifestamente desaconse· 
lhável". 

determina: ;) · 'aheiece:tdo hj:·~~:n,..~,·ei p!·eferéncJa. 
"~ 3.9 - A admissão do pe.%oal a o artigo e seus narágrafos t~m ori~ rJa•·a a àe P:1.naltina·•. 

que se refere o p~rágrafo anterior ~em no 11" Snb~;tHutivo da Comissiio 
serã feita em caráter interino_ mes- de Constítnlçío e Just.iça da Cãma~·n RPL"~:--ll-a, n'nda. n" one tanve RI\~ 
mo para 05 care:os isolados, e ad re- dos Deputado.s, que os adotou em seu 1 coJlCU"'~::ls pa~a s ..... \'(>"'lt".<;~j-:--: ..., ""',_o 
terendum do Tribunal. . . artigo 93' e P1l'ágrafos. I P>1ó~t~· ao ar ..igo 49 e respe:::th•a:, p~ 

o disposlti.vo teve a me<==ma. ongem Justificando o veto, s::tUenta o Se- f . - . , 
11h parágrafo única do artigo 73, da anterior. ou seja. foi. adotado pe:a nhor PrP.sid. en:e da ~ep'.lbE~'<l. 2. "!.1':'-:!-':!S~ 

1

, agtafos · 
que dispõe: comissão de co~sUtnic8o e Jvstica sio:l~âe rle "manter intacto o C"it"'•·Jo . 

P 
. f . 

1 
N h da Câmara riO':i Deputados, em seu I ret.;!nte>n?nt.e imtit.ufdo na Lei m.í· ~~ 

•• aragra a un co - en um emo- l.Q S'.tlJ<:utntivo. mero 3 .:J?<t, de 2() d~ .iulho de IOS-B,I ,,a T:>-h~la 5, an.::>::l, a cc!una C."lr .. 

14° VTIO 

lumento, custa ou percentagem será As razões aoresentada.s pelo Sr. cuins sadlDS p:-indpros, d1~ndns pe!o ~-espon:l:ente a ni\~~s. 
devida. nos re~istros de na"'clmento t 
e óbito, bem como na habilitaçto e Presidente da Renública P'3J':t _..ve rtr t11ierêss, nMJlico. não deVf'!ll ser 1h- A ta r..,, a "'llr ... in d:o~ ~m"n:in 110 "l 

êsse rHsnosHivo fo~·am as m"smfls à.dos. em:Jo:a em car.~ter ex:!cpc.o· 1 ' ~ • 
celebracão de casamento. quando em que fundou seu ''e~o ao § 2.1> do ...,,.J e t•·f',..," ~Ado <>"'n que a:n;J!as ra~ ie 9'1tona r'') f'O::"'l .. ..,-io \'-"'"''Or Dn ···-
re!'.lizada na sede do Juizo''. - t'fl I 

0 d:spositivo, acompanhado 0 ar- artigo 85. zoes o JUS 1 Qllem". ::.e ,a::Io~s:'e., um1 s.'~l' .. aç:.·~. no 2• 
ti.,.o surgiu no 2.9' Substitutivo da lO.Q VETO . .::inbstr~utzva ela Co>ni!;~ão de Con-:_-
cÕffiissão de Constituição e Justiça No artígo 95, que dedara.: 1 ~

0 

Vlf:TO tULc&o e Ju.st~ça cia Cdn.a..a ..: .... s D .. p.l-
da Câmara. \ d .o\o a1·tigo 101, que tem a s2g-uinte: tados. 

Diil' o Sr. Presidente da Re:p·;.._b!ica. "No primeiro provim eu o os cirz:- reé'.ação· ' 
t .. d - da .:roo: o .. a cri9Qos na. Jnstica e no Ml- · . I Relembr<t o Sr. ~--•·_-,..;"'~ . ."''1~-c ,1~ p ...... justificando o ve o: a a oçao _, ·t F ..; 1 - - ~ "' 

m r>did" p::econizada no parágrafo em nistério PúbUco do Di!=õtn o 2-e~·a · "ArL 101 - O P''imeiro proviment.a 1 bl 1 f , , -
~ ""' se;:âo nome"J.clos uara cargos co:-re"- jos ca:·~os de Ava!i::td.Jr da Fazcnd:l ou lCa ao JU:'i ~ lCal 0 ve 0 ql'e rLJ 

aprêço importa.r-i.a. em deixar sem. ~e~ "'Ondentes oos que ora 0cup't'11 .. os ~<H!íon81 r:···iado.:; pvr t'SS:l L~i Ee-rá i há. na le,.,.i<:lar.'io ..-~J.!,en 1 12'. n:~.·e:s n,l-
muneracão os titulares dos Cartonos v ., D' '" I 

d C t D-.'-~:n!l<>;<1':?-Ao:·,s. Ju:~~s ne ~"' "· .:'ei~o med;ant.e tl·ansferáncia dos mEdC)os de- v~:1~irnen·n:;, a"h::.n·io~-e 
do Registro Civil e e ~Sa!}len ?: ,1 Pro t 1 d p 
te~do em vista as conslderacoes _}a .luíMs Sul->o::.htntos, Cura(rores , - a. !las .'\vf-~lia o::es priva~ivfs Oa ,_a~ a matéria p.:n::i:::l~:'! c:e ~ry··:-::..:::"Jc ""'':c 

·• t 1 moto•·e~ p;Jh1\~os. Pro"Ylo-ore-s _s 11J"'- ~end;:t :Ya~;(>nal e"'-1 f>m.-;ao no an1l/!O ... . . . . · t.> 
exp.ost'3.s n1.s razões de ve o parcla tit't·+oc; "P D?fE'""'·o-~~ p(thJ cos da Jt,s· l)ist.rito F("J""'al. p .. ~dp rme 0 t'enuei- uon;nesso ~.acJ~naJ, sendo cr>rto q ·e. 
ito artigo 32". 

1 

Ur.~:do :m~i.:ro n:.:;tri+ 0 F'"-"e~~l, obser-! r~m ao t>-Tin;~_tro da Just.lr:u e ~e,ó- mesmo na hlpóte:ot> (,1 au:.:ml.tã" d:.,;. 
7.Cf VETO vrdas .as se:;>;uintes normas. · 1cs Tn~e~1.~"cs. d !nt:!'o do o~·a~o ~e I o e crit.é: i o ,atl G~.: ·:er:a d:p~ls ::e1 

- ... ~o ( cte7' citas, a contar da pu>Jhcaçac , , . _ 
.Ao artlgo 74, cujo teor e o se- 1 as p"J.lavras --- I desta Lel';~ · ~ane,m~ada f'<; ta 1-:1 ?5-'> .. m nao t"n ... 

gninte: . ~ I ,__, J t'ca do an~igo D~strito Fe- . . . 1 I :b a in"F?,..ilo f'fif'"ri~ TP'?ti•-a>'>1":; ·~ 
· 

1 
f ·oná··io I 'tl'l us 1-' "~ · • On~mcu- ,___ o ar~J,:ç~J n-2 E.~;en~ '3. • . _ • "". ,, . , 9 .1 , 

"Art. 74 -:- Nen :mm ~·uncl d. ; ... â dera!''. • ! no 22, df' au+.:da d'1 d"'1ctta i'J V?:!1:,ir. a OJ'gT,n.zaç~o J'-~,_.~c • .r a ~.~ ~ras! :a • 
ou serventuario da_ Jnsüç·~ poà do m cor·~er,üência, os ns. ú e 1, 1Pires .r.cht<Jda no nc sub::titntivo d-a i . 
J>e:ceber remuneraGto s~~ex.s!rvindo ', ue. a~"iSim dispse-:n: J c?mi.ss~ o d~ r:''Onstitt;lç'lo e Ju.sti:a da~ co:~cLUe A::" 't'-:"' ... 
Jmz perante c .qua ese;mJ~n"n~e" q e . . de D"Sehbar- ,Camar:-> d.,s Depu~aClf'S. 1 A.<>~hn e::po~tos. em "<'1.<: m·i17fr:.s e 
,.m caráter efeta·o e P ~ ~ ~ · ··a _ Gs.so o n.1mew " ., J ~··r• j · t· - . . . . 

_r . ·~; tem orirr<>m na Emen- . ~ me" dOs pelo processo ac1- · H:>tl ,c,1ntlo a Emcn a dl?. en te J'.::tt:.czs, o-s dJS;JCS! ~vos ve:n.cns . .)~ n 
o d~SP201SlcdVO Detmtad-; Nestor nu- ?íl.d~~el~li~aojo ";,..,ja lnféllO'' a q:tato·o, outras coi.?as. o refeJ·!do deputado: nun-0 05 n-·~l''C' in··ncarf:Js ,..A,;J c·l,o.fe da n ... o . t b' rn ma m ~~ . J' • :1e··· na 'T ' rl ,. . . . 'bl' ,j~ •· lu .. ,"' ,, ._ ,,__ . 

arte na. Q'-131 se fixava, um ~m. u o presidente da Repub ·?a po .. ~:t - · r·a .. ~-."'~ . e il~'1c:on~no-:; pa ,_1r?· 1o Poder E;>..ecutivo para V"'<i-Io· c:.~ .. 
,,adro de vencimentos, co::1s1J3:erado nu ar Desehl1argadore.s oa Jush.,a d0s 1 r;de•·a1s e::;~llpll"a.oos a"s servcn,.tn- 1 . , , . . ". ~. .~ 

~cC!>"'.?árío nela s~: 1 autor. em 1rt!-lde .zstadbs, pata .7ompl~':.a!' o .,cruorum i rws de Jv~t:c;a, r"~U'3 .-- :U-"'nte-o;;~ .?,~,_m, ma~ estar () ~ Coag:l ~;.<::o 1\:a-:.-l"~al c u.1 ... 
d Substitntio oferevcido :10 P:.'?Je~o prõ3vista no art. gq de.<:~a .Lei . . com ftm~.oe.c; onYatl\as d~ D<3...,JLO !v.;_..mente~nence hab•<Jtr.>-1'1 a JJJo:n o 
e~tabelecer que 05 funcionár:os md~- .. 7 _ se. p:1ra ~s c~rg~o_s ~a n,a- Federal.~ ae vez que _nos -:s·;.;_.~cs da ato do Sr. f.·csi:l~nte da ~~epJ'.J: 11 ,___, 1 
c;dos no ouadro p3rczberão ven-ci- 1ist•·atu:ra de o.,_·imem.~. ln~·~n~la e. ~o Fed~?:aç~o o ca:go D<..O exlst~ . ve'ando P"H'ia]l'l11.'n!.e o Prn'"'· fie 
m<>ntos e nfjo emolumentos e cu<;ta.s. Ministério pjbhco se. rnsCJP>':·e~n JUl- E acrescenta: : ' :~ _· • · ' ·_ ·'": 0 

_ F . d t"d :no 2 Çl Substitutivo díi zes de Direito. Jmzes Euastltutcs, Le1 qne chspne sobre a o:gn.m:·i ç •. () 
Co~~<;:áoo ·de o Con"Útuição e Justiça curad'ores. Promot.o~·es ?úbllr:os e Be· ''D.t; n:odo qne, a r1gor, nem devia ju::E::iária. da D:stri'3 Fc:i·!ral de B '[' ... 
da Câmara rlos nennta.d.os. . fensores Públicos efe~wJs. d.o .. ~tu:ll ;'!onsnt.nF' nJe"ll. f::o_f:nldaôe_. mfs n;:1 "i;ia. e d<i C!lt,ra<;; n··otldE lc:as. 

0 mot.ivos invoca-(los pelo Sr. Pre· Distrl~·O F-edera! em nuMelo un.~l ou!d:;ver, o ap:·ove:t:'t'Uento .d%ses servr- . _ 
siile~te da República. p::·a vetar .Q!St~p~i'io.,. a~ dõ~ro ~m caGa class.e, :.e·jdo:·~s na nov~_Capital. vtsto fl.\}e c-:m Sela das Cmmssucs. l?m 7 dP ju-
cihdo arti.,.o são em resumo, cs se- nao tados eles :m·o·:1d9s po~ c~;uhda·O~ a mutt-:.nra da Sf':le do q-onrno. Ojl~:> de J~SQ. __, Meueo:es p:-,:'3ílt~l _ 

:(;ntes· "" ' :::scolh:dcs e"1Ll'e os tnscl'H:OS . ' lcar~o d3S?'1ar-e~~l·~ e . .seP<; tlhl!a.;·e<; se Pres:dz•1te Caia·lo i! e C .,i. -· ...... 
gu~ · 1 s p:lla.vra.s - "cl~t Ju.õ:bl;:t do nn- W'''t>'1 n..., r,.....,~,.~..,.::l~:, r.'"' ,'>Oll<;J'f!"' a · • . · .. 11 

• 0 .;~..e 
4 ) 0 \'eto decorre d~qne1e outro n. ti·~o Dl<:t.rit<"~ Fede::al"- /"p'lr.:-cem 1:~ tfi<;;to:"'.fbili.c~o.-1~ r::>:nUTI""ad~ qt!~ r. Lei I la cor. -·"''otl'?s Ptlli'J - L::t'J J:.,aun 

expressõe.s ão~ ~rts. 32 e 'iJ, po~~ q•.te, texto do ~rb~o ~8 üo 19 su;Jstitut-1- 11lhes assegura cJ que constr:.níria um -· Oliteira H-rito, . 
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sEr~Ano\ F~ED~E~RJ-~\L~~~ 
Pres)d:.-.nte; Jvào .Goutart 

\ 

SaUJu """"""'' 
lnneu eurnn.J tlH?tU. 

(V. lC_~· • Fel líando U01: f'~. . 

Pre.mttltiu:~. da R.:çuiJlicc\1. 
Vlce-k-re:nuenLe: oemu:tor 

Milller. 

Dn:.·Elun nosaao. 
í!~ll.nt'J Mem de sa 

l'~ ,t:;ecretano: ·. Senador cunn& 
MeHo. ' 

:J"' • Sec.-etano: 
valcantl 

3Y becretàl'tO: 
MarUlllo 

4" ."::lecretàl'io: 
!nO 

l'J Suplente: 
01YI11(Ho. 

'J.Y !:3tlplente: 
VleJ-ra. 

Ser.actor Freitas Ca~ 

tiehaoor -i; uuoerv 

Senador oNovaes Fi~ 

benador Mathi~ 

SPnadOl' Hei•tiJ9-lCil 

1. 
2. 

• 

SUPLENrn:· 

P.S 0.: 

Menel':es PrmenteL 
Jertersun a~ Agwar. 
Ruy vameuo 

4. Jar ua.<: Manmhào. 
5. Jet:Hmo cte M'euo. 
6. 

p 1. J:L• 

L Leonrdaf; Mel!o, 
z. v~:auu tle ~....a:.tro. 

3 t\J'tinau' H:oangttes. 

\ 
' 

Comissão Diretora 
. .Filinto Müller- - Pres!dente 

• 'i:. :l.aUHHlS Oe 8::;~ump.çá0, 
a. uwao tVlontiln. 

Cunna M.eJJu - 1'' !.:iectetano 
Freitus <Ja vale ·nn - av :::;ecretârio 
GilOerto·M(lnnho _ 311 secretàrio 
NOvaes Filtlo - 4" secretario 
Mathla~ Olympio ...:... 1~ Suptente 

O V N: 

1. H.eg~.nutao f'ernandes, 
1 Miltun vampos. 
1 t'nd>e Uot. "ms. 
3. Rui P'.:tll1lCJJ"3. 
4 CoHnt)J"a tiueno 

< • 
2 fte!ltHila.o Cnrrfi>a, 
:::iectetarm: ttum11aa Dda.rte. 
Reurubes: · Qumtas-tein.s, às 

horas · 

Comíssã9 de r ram;portes. 
Comumcacões e Obra:; Públicas 

Franc1sco GnUottt - .Pl'e51Ctente . 
&H~énlo Barros. 
Co1mma aucno. 
T~H.:HHW àe Meno. 

· StlPt.ENTi:,$ 

p s 0.: 

1. Ary . V~anna. 

2 Victànno r·r~ire. 
3. Paulo l'ernandes • 

P.I B. 

1. Fausto Cabral. 

V D N.: 

1. Joaqmm Parente: • HeribaJdo V;.::.,·u _..,. 2" Suplente 
Secretario: EvF~nd.ro vwnna 1Duet01 

Geral clR ·Sccretarta. mterino. 
---.-

5 Joao Arruda. . Secl'etano: Isnard BarroH .de A1. 
'!O\ltJUet'que Meto. Ohcmi Legtslativo 

Se(;retario: Renato Chermom. · .Reumões: Quartas-Ieu·ns, 4S l6,0 
.Reunwes: l'er<;M-tetras, as quinz1 ·noras, · ~ 

. LIDERES E V!CE-LlDERES 
Da Maiona 

Lider: Moura Andrade 
--vi.Ce-LJdç-res: 

Victorino Freire, 
Lima Teixeira. 
Barros Carvalho. 
Taclano df' Meao. 
Lobão da Silvnra. 

Da Mlno:·ia 
Llder: João VH!::l.~bf>RS 
Vice-Llcter: R\H Pam~elra. 

Dos Partulos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

L!der: 

L1der: aenE"dito- vanada.res 
Vice-lider: Gaspar VellosD. 

DO PART!OO TRABALHISTA 
llRA SlLElRO · 

Lider: Argeuliro de Figueiredo 
Vice-líderes V1va10o Lima - Sau­

lo Ramos e Barros Car\'afho. 

DA '"oNlAO DEMOCRATlCA 
NACIONAL 

L!der: João VJilaSbbas. 
Vice-L1der: ~tu Palmeira. 

DO PARTIDO L.IBERTADOR 

LÍder: OctáVLO Mangat>e'tra. 
Vice-Uder: No-:acs Filho. 

DÓ PARTIDO REPUBLICANO 

Lider: Attllio llivacqua. 

• · DO PART!OO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: Jorge .Mayna~·ct·. 

.Comissões l'ermnncP..tes 
Comissão de Finanças 

.Gaspar Vello~o Presidente. 
Vivaldo Lima :- Vlce .. Presid.enta. 

Axy. Vianna. 
Frane1sco GallottL 
Victorino· Freire. 
Moma. Andra,Je. 
Paulo f·ernanries. 
Lima Gui~1antes. 
Fausto CaiJraJ. 
Barrá.!> b:;.rvatno. 
Damel Kneger. 
Fernandes lavor-a. 

aoras. 

~Comissão de Constituicão 
e Justiça • 

Lourival Fontes - Presldente. 
Oamet KnegeJ :._ Vice-Presidellte. 
Menezes t>tmPntet. 
.Benectzctu · V"auaaares. 
Jef1erson de Agurar. 
Ruy carneno. 
Ltma t.hunwraes 
Ar~em1ro de l''ig\te~redo. 
R tu Pa1mena. 
Mtlton C:1mpos;. 
Attll:o V!V3<:Qlla. 

5UPLE,TE9 

P.s o 
1. ü~lruar VeJJoso. 
2. Ja.n)a;, Marannao, 
3 Fl:nnc:s::o Gauotu. 
4. Arj' Vianna. 

' P.T ·E.: 

1. Mourío Vieira·. 
2. Barr"ns Carvatt<o. 
3. Cn~,1ào de Ca;,tro. 

O,D N.: 

1. Affonso Arinos. 
2. Jc!c t..rr:.:a.a . 
si João Vilinsbôns. 

Secn: Hma :, Maria q_o Carmo Ron· 
don RJbe.tra sara1va, OticiaJ Leg:iS· 
latiVO. ·---

Comissão d:; Economia 
Ary V1anna ·- Presidente. 
Fernandes fâ.vora - Vice-Presi 

denie · 
umc de Mattos l*). 
L1ms [eixena. 
Alô Gmmaraes. 
Tac1ano de' Mél1o. 
LeóniC!as de MeUo. 
GUtdo Mondim. 
Joaqmm Parente. 

SUl'LENt'ES 
P.S D.; 

L Eug-enio Barros. 
:L Jeff€rson' de Aguiar. 
'3. h-loura Andrade. 

P.T.B.:<, 
1 Argemiro cte, Figueiredo. 
'1. [''aústo Caora1. 

. 3 Rouza Naves. 

P.I B.: 

1. Lounval · f'ontea. 

Comissão de Saúde Pliblica 
Regitta!cto F'ernandes - -Presidente 
• \10 Gmmara.es - Vice-.Pieslàente, 
Pedro LUCiOVico. 
M1g;1.1e1 Couro. 
Fernando Correa.. 

SUPLEN'ttS 

P.S D. 

'ra(!.hmo de Melo. 
Eugemo · de Barros. 

P.T.B.: 

': Vivaldo L1ma. 

O.D N.: 

~-Fernandes ravora. 
· i)lX:-Huit Rosa<to. 
:Secretaria: Alva L1rlo Rotlrigues, 

O.fwiaJ Legxslativo. 
R.enmóes: Quilltas~teiras, àa 1810 

hÇuas. 

Comissão de Legislação 
Social· 

Lima Tei.."ielra - Presidente. 
Ruy Càrne.Iro - Vice~Pl'esltlente. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 
jt!f!erson cte Aguiar. 
n.tenezes l?imenteJ. 
~mo de Máttas. 
lrineu Bornhausen. 

SUPLEN:fE'S 
P.S.D.: 

1; Fr"anc1sco Gailotti. 
2 Aiy Vmnna. 
s. Sebastião Archer. 

P.l B.: 

1 ' Loúrivnl Font-es. 
2 VtVS:ldti Lima. 
3. Miguel Couto. 

' O O N: 
1 Dix~Bmt Rosado. 
:t Padre Catazàns; t 
Secretária: E11lblla Chrockatt de Sá 

Beuniões: Quartas~feiras, às lG,~. 
horas. 

Comissão de Redação 
1. i\Iourão Vieira - Presidente. 

·2. Sebr.s\ião Archer Vlce-Pr1~~.~:~ 
dente. 

3 Aronso Arinos. 
4. Ary V1anna 1 

i. Padre CRla.zans. 

P.s.o.: 
1. Menezes ?i.mebtel. 

!-2. Ruy C~rneno. 

!J.O.N.: 
1: Daniel Krieger. 

a. JoaQUIDl t'~rente. 

P.1.B.: 

1. Lourtvat- Fontes. 
See1·et.ãna; , Cecwa do 

Martins. 
Re.zendà 

ReUniões: 
tloras. 

Têrçns-feil'!l.S, às 15,0i 

· Comissão de Relações 
, Extenores 

Affonso Arinos - Presidente. 

BenecHcto Valadares ~ Vice~Presi•. 
cteuLe, 

Ga~par Velloso. 
Moura AncH·aae. 
Lounval f'onte.s. 
Miguel Couto_ 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeu·a. 
Menl de Sá . 

P.S D.: 
SOPLENTE.S 

L MenPzes Pimentel'. 
2. Jefterson rte Agutar • 
3. Paulo Fernandes. 

P."l B.: 

1. LJma Guimarães . 
2- Argemlro ae Figueiredo; 
3. Mourâo Vieira. 

U.D.N.: 

. 1.' Milton Cl\mpos. 
2. João VHJasuoas. 

'P.L.: 
1. Octávio Mangabeifa. 
SecreHmo: Joáo BatiSta Castejor 

Branco. Ofi.etal Legislativo. 
Reuniões: 'Quartas-feiras, q_ 16,00 

horas. <- -

Comissão de Segurança 
-Nacional 

Jefferson de Aguiar -
Caiadv de Castro 

dente. 
Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranb.ão·;"· 
Jorge Maynard. 
Pedro .Ludovmo .. 
Zacar.i.as de Asspmpção, 

S"UPLENTES 
P.S.D.: 

1. Francisco GallQtti# 
.i. Ruy Carneiro. 
.3. TacirulO d& Mello. 

0 .T.B.: 
1. Saulo Ramos. 

- 2. 'Lhna .Terxeira. 

Presidente, 
Vice-Prest .. -

Secretária: Maria do -Carmo Ron. 
don Ribeiro Saiaiva, Oticinl . Legls .. 
Iatlvo. - . 

Ccmissão dé Servico t'úblico 
Civil • ---

Dan1ei Krieger - Presidente. 
Jarbru:; Marannáo Vice .. .Pre&· 

dente. 
Ary Vianna. 
Caiado de Cast.ro. 
Arlindo Rodrigues •. 
Joaqmm Pàrente. 
Mem de- sa: 

P.S D : 

1 Ruy· Carneirt:". 
2. Moun:t Andrade. 

. ' 

l 
I 

. ...... 

' ' ·{,.:~:~;~ .. :. .... 
. ·: .. 
•'',, 



I 
Qc:atta-feira {! DIÃRIO DO CONGRi::BSO NACiO~cAL (Seção f:) , 

....._._, ------
I _da AfsocJ~.ção dos Tesoureh·os 1 Desejo refe::rl-me à falta de paga." fórmula eapn de atende-r ao paga-

Federais e Autárquicos. \mento, pelo ,Govêrno, àas vetbas m- 1:.wn~o d:'!t.:.s 'Ve~·lns • .'\.t:n~J. Ct::i.1S· 
• • A kamentã:ne.s deatinadas às mshtuiç5cs tam da Le1 de !l{.:lr'S e ftJram 9pro .. 

P.1 8.: 
1. Le · nid:u; Melo. 
2 Za nanas A.ssumpção. 
Secre ·na: '{,;"la d.a Cunha 

)f1c1a1 Legislativo "M' .• 
Fortuna 

Sextas~teiras, às lS,Ot 
:lotas. 

o'Tiissão de E~~caçê,o 
e Cultura 

Mo1 ão Viell'a .._ ?residente. 
Puu e cmazaus ~- Vice-l'te~ldente. 
.Jari ns Manmnao. 
Pa · o Fernandes, 
Sa Jo R. amos. 
Rc tnB:'do Fernandes. 
Me cte Sá. 

Oft~lo. nP 124, 4a Camara. dos ~hoc;pit:alares, ou se;a, ãs entidades a.s·,,is- \adas pe!o Oong.·es.so Nrc.onal; .!1:1. 
De.'Ju~aaos, de 1-6-60, encaun· ~enclals, jv.:r~:::.nt.o, u.::'.hs 5 e, c:n~1 um ro· ..:o 
nhanào 0 segumte ' Falo com conhecimento de causa, <ie boa \cn ade p.1p1 ess:1s insmu "o~s. 
Projeto de Lei da Câmara porqu~ desde o pnmeiro ::~no de mm_ha i que ~rec..t1ln ~2. vl"cs. utllís<>,mcs dP.-

44 d J 
O<>Q tuaçao nesta cas;;t do Con~r~!;so, .e- J.c:><s .:n-..:·a sc~.s.., ::: o a tnder ·~{) n. , _e vu nha conse'"('mdo a dest~na('ão C.e ver- 1 povo e o ensmo r::so:' <>rã s3u.s p:·u-

(No 310-B, de 1959, na Câmara bas às mshttWÕe.5 a:;s>stenCiais se- ! 
1:il"nr..s. 

d 0 t d ) du1das no Estádo de Eão Prulc, e 1 Sr. Pre.,idente, Pss~ o R"'j1
') C''le 

os epu a os nara d"'sau:mtamento d~ suas duetc-, dcs.,jo fazer r:n Gcv,; no r.:>de.a• a 
A?tonza. f! Poder. Executwo a p·ias dessas verbas, àis~ribufdas n~ fim de que s~jam U.lYI"-'"s proY~<C: ... 

abnr o c,~edLto espec:af de Cr$ ·. primeiro ano le':islativo d~ mi'Jha in- cias. . . , 
lO.OCO.OúO,Oq como. auxilio ao_Mu- !vestldu"'n, l":'n s::-ja, 0 de 19~"'. numero- .. O Srr.. Franc1sco GaUoú: 
seu cic Ar~e Moaerna do RlO de \sas inshhll~""G""S foram e:{cluichs. . 1 , t V r.r..,.n • '>-
Ja?leiro. Em j9ifi, 1957. i95"B e 195[', tJara n"'n Petml e ' Ph um a.pahe · 

o Concrresso Nac'onal decreta: "it2.r 196J, o. fa:a se tem rPn::ddo i O SR. L!NO DE ~~ATOC: 
Art. !'.>"' f; o Poder Executivo auto~ "N"ãç auenas as mrti:ui.cõe5 d"' .as.s ~- d 

rl·zacto a abrir, pelo Mmistêri.J da·1,ência socia_l, pr:.rticu)::trmente a" s:~.-.1- 1' Cuco, com prazer, O aprte e V. EX:\' 

I 
O Sr. Fran··csco Ga?lotti: -Educncão e Cultura, o crád:to espe:- 1as casas ãe Miseric;;·:ctia, soCr~m cem . , 

cíal dê crs lO.OOO.OOD,OO (dt!Z mi!hf:t=ts R- aflta. dêsses pa1'<:m:mtc<; os cS·· A matéria tr~.tada p::.r V. E::~a. no 
StrPLENTU 

P S D.: 
1. Mour.a Andratle. 
2. sen8sti·1o Arcner, 

p -r 8.: 
1.' Ltma Ieixeira. 

de cruzeiros) como auxilio ao ·Museu i.abelecimentos de Pnsino, para o:; discurso que ora prcmmcia é o p.:ma­
de Arte Moderna do Rio de Janeüo. N<ais no Pa_rl;.).mento teme::; destacr: -~1 n:~nto não sõ do seu Es~a6.o, maS de 
na manutenção de suas . a~ividades elo ·verbas como ·o Funrio Nacinnal d'l todas os mais: o que se p4s:::a em 
n9 corrente exercicio. , . <:ns'no Primário, o Fundo Nr.cions~ São Pauro, repel2-se em tôdas as uni­

Art. 29 Esta lei «:nt~~rn em Vlg'Or do Ensino Médio e o Fundo Nacional !dades da F-edenv;ão. Difnit>menie nos 
na data. de sua publlca.:oaa.- r~vOg'aOas do Ensíno Sunerior, também não r.s chegam cartas e te!e~ramas dtssa9 2. Leam!1as MeJo, 

1 
2 

O D.N.: 
Affv~t:.. Atin·""lS. 
Milton C'l.mpo~. 

P.L.~ 

ctáv1o Mang~oeira. 

eerets ria - 0\Y" GaUofti 
O ·cial Legbtatrvo. 

eunlõPS - Qu-a1·ta~-fcil'a!> à.s 1{ 
h ras 

AT!\ DA 63.' SESSÃO, DA V 
I SESSÃO LEGISLATIVA, J)A 

DA 4,~ LEGISLATURA, EM 7 
DE JUNHO DE 1960 

RR:;-:IIJ ':NCIA DOS SP.S.: CUNHA 
:MELLO E-MATH!AS OLYMPIO 

As H horas e 30 minutos acham-Ee 
resente~ os Srs. Senadores: 

Ct111lU' MeUo - PauTo Fenãer -
Lobto da SiCveira - Victorino Fre.,.re 
- Mendom;a Clark - Mathias Olmn­
pio - Joaquim Parent.e - Mene~es 
Pime:otcl - Re;Jiralc!o Fernandes -
Argemiro de Figu<?.iredo - João Ar­
nuia - Ru11 Carrreiro - Naval'~ p:_ 
lho - Jarba.~ Mcranhão - Bnnos 
Can,aiho - Lour"!xJ.l Fontes - He~ 
ribnltlo Vieíra - ();;Hl..'o 'J:.2i.'t<'ira -
.t1.r11 Vianna ...._ Arlinr71) .Roãriro?e.~ -
Cc.ÚarT0 d'! Ca<:tro _ Gilher-m ilfttr'nho 
- lb .. oura Androde - I,ino de 1\1ottos 
- Pf!1ro Ludov~ro - Coi-m.bra B1•eno 
- Toctano de., 111l'11o ~ João t'ma.~:;-
bôa~ _ Gasnat' V"llo-:o - Francisco 
Gallotti - M em de Sú. (31) • 

O SR. t>RESIDENTE: 
A lista de pres .... nca ncma o com~ 

parechnento de :11 Bt·s. Sen~cf<'res. 
Bavendo número legal, está aberta a 
!;"'':lsão~ 

Vai ser lida a aia, 

o Sr. P'rm•cisro Gallotti, ser­
v'ndo rle 2Q S.ecretário, proced~ d 
leituta da ata da sessão antenor. 
t~ue, pasta em discussão, é sern 
debate aprov((da. 11 

as disposições em con d.no. têm recebido na sua tnte.Jid<lâr, / lins'ituit>5es solicHandc-nos intervcn::-ão 
A comissão de Fina·n.ças. No que tan~e às Eantas Casas de: itmto a"o Govérno a fim de que mi'n-

Misêric6rdi1l., acabo de receber oficio 1de pagBr U9 sul)venc;ões e os auxiltos 
da entidade con;;redora no Fstado dq de 1956. 19.57, 195B e 1959. A luta t~m 
'3ão Panlo, dessas in<;'"itui~ões - A \"ido !<rande e attasc nad:'l se tem cnn­
i Veder:-t"?.o d~s ::V:l.<:?rir-1rdias - Qll" 'i€ .tlldo. V. "EXl1., como proctml':!or Parecer n. 228, de 1960 

Da comissão de Finanças .. sô~ iiz bem da verdade do qi.le estou 1 de todo ó Sf'nndo. alerta o Gov~•·no 
bre 0 Ptcjeto de Lei da Câ?JWl"Q 1.le~ando. ! natn um a_ to dfl. ~~;s nb<;oluta Í'l~li"a 
"JI." 1.283-B, de 1959 (Jlo S~nado n", f: 0 se«uinte 0 oficio· e do mruor cspmto de humamda-
4{}. de 1960\ qne truton.;,a o Poder _~ . · :de. 
E:Í:ecuffr:o a abrir, pelo Ministêrio 1 . "Sao Pnu1o. ma10 de 19fi(l - Se- o Sr. Mem de Sd.: 
da Fa.~enàa. o .erél1ifo especial de nhores Parlamentares. .Acabamos i 
Cr$ 25.000.000,0\J dest.inodo a~ p1_a-. de e:wi_nr ao Se11hot Presiden.te da: 
no de levantamento geo-eco1wuuc.> Renubl!ca o telegrama scguml.e: I 
do E,~tado do Ama.zona.s. · F.shoça-~e movime:r;Jto no sE>ntido 

rla cle~,a~ão do salário mínimo, jus~ 
Relator: Senador Fau:oto Cab:·at. . ta medida em beneficio cto trBba·-

Permite V~ Exa. um aparte? 

O SR. LINO DE MATTOS: 

POiES não. 

O Sr. Mcm de Sá Pelo presente projeto é o Poder ~xr:- , lha1or. As Santas casas de Míse~ 
cul..ivo autorizado a abrir-pelo Mmls~! ri~ó:'àia não cUsponcto de renda 011 Não acredito entret:mto. qne con-
teria da Fazenda, o crCdito especif\l d1spondo de rrn.da estivel, .te~ sigamos qualquer coisa. No Rio de 
de Ci"S 25.C~O.C00,00 tvinte e cinco mi- ',, rã o suas . situr.-:ões l!lsustentáveís, Jan~iro, cnde nossa palavra tinha. 
lhões' de cruzeiros). destina. do l.la pht- 1 ser: do ob1'1:w.dns a detxar de aten- alguma no:percm:são, nadft obtivemo.,, 
no de levantamento geo-econômico do' der aos pobre.<>. Apelamos para V. I ~mesa. r da<; ~·eclt>lllR"0P~ feitas da tri-
Estado do Amazonas (art. 1°). de~ Ex~ .no sent~do da elevadio ~ snbs~ buna inclw:ive nor mim _ qu~n·o 
vendo a referida impol·tH.ncia (art 1 t.ancJal- de tocbs as subven,..oes dos JY,a:& nnste túmulo em que estamos cn-
2"'). ser ent.l'e<JUe à Superii1tendência orr_arnentos em_ ureparo. Aoelarno'l ·terradosl 
do Plano Econômico de Valorização rla 1 n~rfl Qtlf' o Grw~rno Fed~ral man-
Amazónia. i de pe!!nr as difereN'as das snh~ ! O SR. LI:'iO DE MATTOS! 

A jmporünda do ptcjeto res.<>alta à., ven,..ões do~ Exerci cios de . 19S9 e 1 Sr. Presidente. nos nobres Sena-
or1meh'a vist·a. sendo desnecess:irio re-i 1960. red_HZJdas pelo Exo:ocut1vo co-· dores Franicsco Galloti e Mem de $á 
Petir que o Amazonas, Hm mnnr-lo for-' mo n:cd:d~ ~e econC'mta. ,,,F~- cCn!lrmnm minha dec:aração ini .. 
nüdável de riquezas, carece, a tê hoje, 1 tas pr?'rtcl.encw"!. dt> grandf' mst1- l cio.l ele que e ... t:-vn tra~ancto de assun~ 
de um plano que possibilite _o ~eu per- i ~a senam ben"ac dos poh:;·es M, to sôiJl'e· 0 au"t~ tôdos os nobres co~ 
feito levantamento geo-econom1co. prt- tra~~lho de i\. E:'~". (a) . pelso 1 !cg-2s já ., h'avísu1 pronanciado e pe~ 
melro p~ano verth:tôeiro para uma po- Ma.1a de Me._ o Puno . Pl.PS &_n- 1 Io w.-esmo se interessavan . 
lltica efetivamente desenvolvimentista te d~ Federaçur: da; M1;;~nc6rd1as) AE~iste raztin no nobre S.ento.~o~· r,·'"m 
daauela grande unidade da Federação. do" Estado de _?ao f aut~ . _ 1 de SD. no Sf'll p::-::::;::;írnisl"lo na S'la dls-

·Num momento histórico como o qne As subyt>"nçoes~ fNlenw-; p'lra. c. as· cordâncta .de con+!nnn--nos a f".r:w 
vivemos de not-ãveis iniciativas, o le· Santas Cas. s, vem. sendo pab?s 1 porque, Já !lo t"'Ol'"'~o em aue 0 Cl·'1 ~ vantam~nto geo-ecOnômico do Amaza~ com enorme red\lc~o, a titulo ~e. rrre,sso N.r-cio'"'pl it.tnC{0'1aVa na ci·~ 
nas ímpõe·se como muis um 1m pera- econ~rnia, _ agrnvnm!? a. prc~arfsst- j ctade do Rio de Jan,..ír 'ld .· .. 
t!vo à.a recuperac;ão econômica, polf-

1 

mn.. t:nfnaf'fl(l n~~t"'<: m~htui:~e>s de. f!u-'!ncin da.:: nor.:~·~~ m11°;r~s ~ ~~~() 
tica e social do Brasil. em que todos c~mdade .e-de relev::mt.e se1 vt('o so- ~a- itnrm"ssão _ ~ra Ulaior não f(•mos 
no~ achamcs emoenhados. cmli· pagw=·Ias que pm:tencem ao 1 ol..!vitic.:.;. ' 

Asslm, justificando-se plenamente a ~! ctcio· de Hl59. mm.Las foram l cumpr~ -po~Pm ol:l.s::>rvvr QUe r:da .. 
abertura do crédito solicitado, opina- p ..... ~s com desconto s.te de novcn-. mos f.lem ll"rto . .do t'n.l.;r;o rla .t.l··o~ 
mC's pell\ ap!·ovação do projeto. · !a ~.-or ~ento, f!!lWando desoladora! rarln e me~o:::· oiJ,I!'! rlo p.., 1 .~c'o' r to p1 ... 

SOJa d.as comissões. em 31 de mato unpr,...:o:.ao o ClUdado que os pode- 1 1 · n 
de 1960. _Gaspar Velosã,-Presiden_te res fedc:·ais dispe:1o:::am aos eofer-j na to, tn t'ez a crp1 ~Hl dm:~ntos ..,.,f' .. 

l m b d, d .d· trcs. Qt1et>1 .s"4e Sf' cl"'sta f{'>tt ,, p ·e--
- Fausto Cabral. Relator. - Dame os P~ ~t.s, ca~e?e o:~:e.s e C~U a- si dente J 1liCC'linn Yr''olt .. "hrl\ no~ r·u .. 
Krieger. Menezes Pimentel. dos medJco:::. C1t·un:dccs, hosp1talo.- i h c1 t . . {1. 1..,. ,. , . 
B"rro., de carvalhO. - Arlindo Ro~ res e assistencüüs de natureza v r .e ? e .ermmnr< a .... mntts p.u\11 ... 

'"" . vária I dêncms. . 
lf.riJ}U(;S. - Tf.wiano de Mello. -.lar-, · · · o Sr. Mem. de Sá_ Nfo r~ .... lo. 
tas Maranf.iio. - Coimbra Bueno. N:: "'(' !':: • dif . O SR. LINO DE M~TTOS - A 

'aO c. m~ ».l m erent;a, no 1 sit·m,...ão é constr..,n~>edora Sf'mos 
IP o s~~;.ei~ri~~,P~J~teCo~~;vid~o s~~- o SR. PRESIDENTE: ~1enosprJ7o Jo F:f[cuth·9· J?~l' Pl:o-·j ob~i,.;dos a dat· ;"i· descUlna<s.tnrl.l:; t>s~ 

· F.stá finda ·a lf>itura do 'exu?dlente. ema f' 0 & a Slg"!Uficaç'ao- b·anhas mais esfnt'\"aTJ'"'d<J!; P l'<'íl"i";_ guinte d " n t'tas cnn«~at'lmcs a neC""s.idade de ' ' · ' ' ~ " · · Tem a na lavra o D'lbre Eena ,m: v. e.- · ' " ~<> tas àquE>1ef! qur nos ip+crnelmn f' d~ 
EXPEOJENTE nonça- Clark, primeiro orador lfi~Ct'l-~ um ewep~nho detoàos os elemen-1 cujof> Estacto.s somos·o'.: rep!·csen:antes 

Manitestaqões rontr1rías à aorova~ to. . to_s ~onst'l~r>te<; e z<:.loso~ pelo bem I ner;tn Casa. ' 
c5o do Acôrdo Gernl sôbre Tarifas S. Exa. não estn presente. . publico. pe~o. 11!".-t'...lla::-lza~o.o dos pa- O Sr. Francisco Gallolfi- F.s:"":J 1JJ-
Adnaneiras e Cornércio (GATT), Tem a p"'lavra o nobre Senador Ll- g~mentos d.Js vcrb-1~ ~p~ovadas nos: t"l'pelá:Cfto a V. Exn. que f> opo·d,.jo ... 
-peia repercussf.o dNfa.vorávtl. ·Qllf'! no de Mattos, in.scl•it.o ern segundo lU-J 0~.ç~m~n~tos tl~ Repu~!lc .... 9om 0-"1nic:t{'l, telt' sj~·nific:lr·:'io. F. ft<! f'''P nos 
tPI'á na indústria brasileita -do vidro e·a~ - I P .0 es~o:::; de UJt.'l.conSlderaç,to: subs-l fazem? Peusnm q11f' f> só entn1··mos 
plano: ~ o·• SR. L!NO DE MATTOS CNão foi,: CJ:vemo-nos, (~. Celso Mana de'no.Palâcio e mandanno" U\10"(\1:' ü·~o 

M,Jlo Pupo, Pn.stdente. ou aquilo. Eslou no mesmo cn..,;o de 
-das Indústrir.;; Brasileiras Vidr.;:. revisto pe!o orador) Sr. Presidel}te:, 

brás, de São Pau:o. Srs. Senadores, o assunto que n·m Sr. Presidente. ao proceder b. lel- V. EX~. -f, 
. . .. b ll d abordar não ê ·novo. Jnúmel'as veze; ·" do ofída, objeUvo formular apê~ j O SR. LINO DE MATT0q -- ro .. 1 

- do. SmdJcnto .cio.s Tra a 1a ~res foi por mim tratadn. rlcsta tribuna, "' 'J ~o Chefe do Executivo Federa1, a! ced.~ :t observa"fio do no1.Jr·" t:::tl·,Mlot' 
n~ Industrfa de V1d101í, de Niteroi e ,.. . d"b que pelA Ul''Y1imidade dos nn~ ··.,, de que s. Ex:, atente um pouco, í"l"'ncisro C..,llcl!i. ~'\s institt•ü>;(;e;: in ... 
S~o Gonçaio· a~t~ 1 d ·~··-- o p ... oblrmn {!essas in~títnições d<"' ,,., .. f'.""'"""':\~ n.-.r; 11l. atravf>:o: d:t~ :=;t.mJ' 

-do ConSelho Sindtcnl d" Niterói. \bres · Sr>nac:l.ores. ?:>;;. •n~>s!ll:."l:s; ccn . :;;~··<:tr•ncifl. socirJ c d'Js cslpbclecirr>"n·! ... H,·.,.~n+-<:. ,..nt"'"'''"'>n Qt1e n n0s. p"r-
i1fCtn;.testacões (~~ pc:mr fle10 f2Icci- <'Ões. ~~m ;\Oo R l"l"'.:"'~"l''í-1 obJeto de ~xr· cc~ de ensino, determinando ao .M-i- !-~~"'"'11i<l.1'P~. oriM.'nalmrnte ;t.J<.; po .• 

nl ,'llto do .c:~n.~.r1,..,. J-im"J. Gnim'lrf:es: '"''"! l'_m· parte dgs S~s. P_~:-utadc.'! Fc- . 1• • • f" il , ~- ·' - ~ - lnl:;s~~ria Qa Fa.,.enda que pre;cm·e urr. n~dores da Repu~:C~l1 e n'nH'.(J se 
- d:J Superior Tril..nm~l. ~iilitarí ctera1s. 



1 :óO!:l (,!uarta-teira B 

' chegar ao .Ministro da Fazenda ou 
ao próprio ?r%idente da Repúbli~a e 
fazer sentir que se trata de uma di· 
'\lí~a da Naçáo para com os- E..c;tados, 
:pois consta de verba. orçamentária 
deviliamente aprovada. 

Não é f?cil, Sr. Presidente. encon~ 
t~ar·no.s desculpas para justtficar 
êsse~ a~r~s.os ou o _corte a que as ver. 
bas ~7.o subm~tidRs através do fami­
ger'l·do Plano de Economia. Quer· jo­
f."l'~m0s a rPsoonsabilidade sôbre o 
c..~·:<'-"~o Wederrl, Cfi.H~!' encontrmrios 
O"t'"H- -;:nli~?-~:"ry, a verdade é oue 
:nun~rt crnse..,.u!mos isentar-nos ·da 
l"'f""'~Ol1 ~abHid'Rde one estt~s insUt11kõ~s 
"''"'f~>ndeTYl hnes:a. F. :t sítua(';ão. repito, 
t!)~"DB.-se constran~edora. poroue oual­
flu~r flt<nnnent:l é simules: quando se 
t"t'1 B><a~flia nf!ra at'!!Umentar. vem à 
lll"l<:s<> c::!hP,.a •11:11 ml.mdo: e qunndo 
f:>Tt>mns ~m d'ficpldgdes financeiras e 
VPrh~s nur> o tl:ov-êrno corta, por me­
diti.".S' e~'1'!Ô~-ic~~. peNunta .. s:e Iop;o: 
0'11dP PSt'1o ns C"'nfo e vinte hilh08s de 
c-rU'-"Pi•·os invertidos em Bra.<>ilia? E 
a<; V~l'ba.<; oue os' Srs. oarlam{'-ntares 
rec~berç:rJ:ll nara a rnudança? Enflin, 
Te1âC1"i"a~s:e· tan<;~. série de- ar12:utnentos 
one nos esmigalham porque ve-rêa­
deh·o:o., 

O Sr. Tac'"..no rlP Mezto- Permite 
.V. Fv~ um :marte? 

O SR. LINO DE MATTOS - Pois 
não. 

o ·sr .. Tac!.ano de Mello- Quéro 
fazer sentir ~v V. "E:x'- que o êrro é 
nosso, e é admissivel, porque o Or­
-came:nto é. áoenas:, ato de .aut-orização. 
oRe o Conp:ressso resolvesse reformar a. 
Constituicão. obrij;!'~Utdo o Or~amento 
a ser uma realidade. ficarf$11110s livres 
de aborrecimentos e de nedidos ·a que 
não nodemQs ~t.P.nder. Nós, principal­
mente os õa Maioria. temos ctuas fa­
ses: nrimeiro lazer incluir as VPI·bas 

.no Or~amPnto e. segundo, liberá .. Ia.s. 
Ora., V. Ex* sabe - como · todo o 
P?fs - que o Orcame11.to como fâ 

, disse. e ,apenas atô autori:iativo, pÕis 
ou~m decide. atinal de contas, a ques­
tão. ho_ie. ni!o é' mais. o Parlamento e 
sim o nASP. oue .aconselha. o Sr. 
lPresidente. da Reoúbli'es.. 

O "'R. I.TNO DE MATTOS - Na 
verdode o Or~limenfo é autOri:tativo. 

o sr. M em de Sá - Enttio vamos 
:fechAI' o ParTamento. 

' O RR. LINO DE MATTOS - Na 
. oninião fio nobre Senador Taclano de 
; Mello não d!?-verfamos votar o Orça-
mento .• , · 

' O Sr. Taciano de Mello - Pelo 
~l)ntrá.rio. devemos rea.tt_ir. reforma.r a 

1Constituição e não !echar o Parla­
. menta. 

O Sr. Mem. de Sá- J4 estamos 
fechados. 

o Sr. Taeiano de Mello -Todos 
Mbemos que a Constituição precisa 
ser reformada.. O. Parlamento necf:s-

... sit~ ter consciência do seu próprio 
'!'alar. Quero dizer que a culpa não 
ser4 do ExecuUvo·. 
1 O Sr. llfem. de Sã - O Pal'Ia.mento 
não teve consciência de sua responsa-
biUdade? ) 

DIARIO DO cqNGRESSO NACIONAL ,:seção 11)" JLmho de 1960 I 
!>ara que o EXecutivo, d" m~lhor m•.- ma>·or genoc>"da n• HI"sto·" n•tu ã -.... ~ "' -.... 1<a - ... - . N o invoco essa obrigação int•.rn:t 
neira possível, o aplique. Mas ni'.o ralmenre depms de Hitler - e. tal- c1onal de nosso Pais com 0 íntmto di 
seria o caso de. o Executivo agi~ com ~·ez, com a . atencão despertada por se instaurar processo e pun!r ns fm·a1 

critério, honestidade e. até.' decê-neia, este acontecm1e?.t1
:• de fato sm·p:e- gido~ de gt:erra. mas não adr.~ito sej~ 

procurando, n.~ díst.ribui~ão destas endente, a Fe<h!.~~.ao das Assoc1aço~s a nos eqmparado, participe da vid; 
verbas. atender àquelas que são nwis I~raeltt_a~ do Bras~t verlflcau no Dta~ pública. do Brasil e se ap\'oc.St.nte, en 
necessárias? Perguntal'ia: entre l~ma rw OjtclC~-l,_ atrave.5 de ,um desp~~1o <~ualquer parte do mnndo, coMo br·a· 
Comissão imensa desígnfl:da. pe1o p,:e- do 8~: Mmtstr.:l da, JustlÇa e Nego~ws sileir..:t, indivíduo que não d"'Vifl te 
sídf'nte da. República para uma ret,H·e- lz:.ten .. res,_ de cont .. nuar em~ tra.mlta-~ nascido, para. não enver~onhar 1 

ser'-§o no Pxter:.,r. c.ust~'nüo nos çao a proJeto de n<lturalfzaçao de tun abra. do Criador e náo eimdofU o 
cofres da Nação ai._· .. uns mnha~·es d€- senh?r, Herberts Cukurs, _le.tto, res- ideais da Humanidade. (Muito bc·•~ 

POl!-savel, segundo depOJmenta de\ muito bem.!) 
rióJares e o atendif!lC'nto a· :1lg:\nnas Jn11meras _t~stemun11as üdeuignas, pe?' . 
instituicões de caridade. não ele a l()S genocld!Os ocOrt'idos em P._ioa; O Sr. Cunha Mello deu:a n_ c11 
S!'. Presidente d<t República ont·a1· O _grande jomal brasileiro,"' quiçá deirfl. da pr~sidência, ':fSS.Umindo-. 
uela. se~unda solwãc,, rednzindo R amerwmo, que é o O Estado de São o Sr. Mathtas Olympw. 
renresentaf!ão no exter:n,. dirninnifldO Paulo_, na sua ediçáo de L9 dÕ cor- ? • 

o -seu nl,meJ'O pn1• tl'tecfida (1., f:~or>O~ rente_. reproduziu o depoimento de 0 SR. PRESIDENTE. 
n1ia a fim de atender ã:::. cJn<;Sf'~ po~ cinc.;~ da_s testemunhas ouvidas num Continua a. hm·a do Expediente, 
bres. aquelas r"'~e necessitam de a8~ comitê e~pecial_, o.·g!lnizado em Lon- o SR. COIMBRA BUENO - .Si· 
sisfAncia social? dres, para apura~· r.s responsabi!td::t~ Presidente, ·peça a palavra. 

Creio aue a resn"'sta s~".,..á nn'mimP.. des dos dirigentes C!o exter.~1ínio em 
Ent nriméiro lue'ar, deverinm ser massa, dos judeus Mient-a~c e J.w~ O SR. PRESIDENTE: 
::~tendidos os bosnitais. ~s in~tit.nkô::!r: gido na Alemanh;L e nos _paises VH:'i- Tem a palavra o nobre SenadO 
de •ss>·s~fo..nci·a soc<o.l e de c•>·i~ade. os nhos: Essas te.:~_temunhas, seguntio- Coimb>a Bue 

"' (j ._. 4 depotmentos publlcad.:s, infnnnam e · n.o. 
estabelecimentos: de ensino: {',vident~~ .,_. 
m

ente sem prP.iUÍ?.O dq nossa l'eprt?- registram crimes os mais hedlól,doS O .SR.· SENADOR COIMBRA BUEN{ 
· que teriam sido con,juzidos e ..i~ter-' PRONUNCIA DIECURSO QUE, 

.c:;entação no exterior. Ar~umento rfln-t minados pelo indivíduo Herb~rr.5 ENTREGUE A REVISAO -DO 
êstes dados porom• Ii uma not:e'a Cukurs, hoje no Brasil. OR.ADOR, SERA .PUBLI-
sóbre uma im~ns? comís<>l'!o on~ il'á D" t· 1 • 1zem as no xc as que esse homem CADO POSTERIOR-
representar o Br:nil num dos t:ongres- jã há cêrca de dez a-nos - em 1951: MENTE 
sos internacionais. ma.is precisamente - tentou o pro-

liá outras verbas nor nós autorl:;;a- cesso de nat-uralização. :!'l'~sm opo•;­
da~> P.m que o íiovér:no pocleria :1'111 Cq,. t.unid~de. a Federação dds. A:::socia­
o Plano de Economia sen1 prejuizo r;ões Israelitas r.presentou ao !IÜn.i.<;­
das instituições necessitadas. tro do Interior e Jmtiça de então. 
- tr.stas. Sr. Presidente, ac;; çonsi·i<'ra~ Sr. Negrão de Uma, :~a.rta. dncnmen­

eões que mais uma vez fa".o ~m tô!·no ta.ção comprcvrdora dos crimes de 
da m!ltéría. Disse. de início, - ~ o que Herbert Çukm·s (!l'a. resPonsável 
ass1mto não é .novo - cxu'l! há dt'~ã- -no extermínio de vopulações judui­
nimo por parte dé todos nós,.. de 1.1e1 cas. Em face dêsses elementÕs leva~ 
cxue nenhnm colega. se anima a trs:ta1· dos ao · processo, aqu-~la. a-utolic"~de 
da matéria nor cO?'l<:iderá~la suno,r:,da. dcterminçu a susbcZ.o do mesmo. 
assunto perdido. M!\s. quem sabe se Eis que agora, nove anos. passa-
VAle a pena. ins1st.ir? dos, e provâvelmente aproveitanQ.o o 

O SR. PRESIDEXTE: 
Enco!'ltra~se no Gabinete da Pre 

sídência, em visita· ao Senado. um 
delegação da Checoslovãquia. .Assin~ 
vou suspender a .sessão por de~· mi 
nutos, para. que os sr:S. Senadore 
poSsam receber os ilUstres visitantes. 

Está suspensa a· sessão po-r dez m~ 
nutos. ~ 

A sessâ(J é suspen.sa às 15 ho:a 
e 15 minutos e 1·eaberta às 15 ho 
r as e 25 minutos. ' 

O SR. PRESIDENTE: 
E.stá reaberta a. se-ssão. 

Estou convencido r'l"' C1\P. n ,;nhre silêncio e o olVido com que o tempo 
senador Francísco Gallotti interpl'P.- cobre os fatos preté;.·itos, o mesn1'J 
tou. a unanimidade do senado ao di- ínteressado consegue reaviva1· o .:Ji'O-cesso ·de naturalizaçio, que pode vir 
zer que falo em nome de m~1.1s cote~ a. ser conchtido Pela. concessão do tí- O Sr, Ministro Barros ne Carva 
p:as. s~o Pat,lo. nlin obstante a sua tu!o de _cidadHnia brasileira. lho, presente no recinto, acaba. cte .so 
<lituacão econômico-financeira. exc~p~ Sr .. ?residente, l:nge de mim, pri- licitar, verbalmente. à Mesa llcen~ 
~tonal vem atravê~ da ua.1avra de um meiro, preconizar uma injustica. ou pa:a, ser ouvido pelo Senado. 
n:os setu;' mais f'ttndestos r~ore:<lP.Pl'•<~'l- uma iniqüidade; segundo, desF.:jar De acôrdo: c~m O art. 383 do Re 
tes. reclamar contra. a. falta. da libe~ castigo on processo contra indivíduos gimento rnterno: 
11WãO de verbas. · · suspeH.os de crimes nassados fora ün "O Minlstro de E_stado que com 

Que não. estará acontecendo, Sr. nosso território. Entende, porém, que parece1· perante o Senado, par!l J 

Presidtmte, com os Estados em~ lntnm o a.tna.l Ministro do Interior e Jus~ fim de prestar esclarecimentos 01 
con1 díficulqades? _Que penírria, que tiÇa, Sr. Armando Fal~fio deve a~ir, solicita!' prot•idCncias, terá assPn 
tristeza, oneJ.misér.ht. não envolvem as no cnso vertent~. com grande cuida- to no recint-to, na primeira ball 
várias reQ.·iões do País.... do e. principallllente.- com muita pru- cida dll· direita". 

o Sr. Me. mde Sá - A ilha- d(l Ba~ dência. \, Néssa co-nformidade, darei a paia 
nanai é assunt-O muito imnorta.nte. Não advogo, nem pleit1~io a -exnul- vra a s. Exa •• o SR. LINO DE MATTOS :- . · · são do ·indlvi,d:uo, caso se , verifique AnteS, pol'ém, vou su~spender a ses 
nesta h(na em onf! o sr. Pres1d~j!1Ü~ sua re~ponsab_Jhd~de. Ta:nbem lOJ?.ge sãoo.por quinze minutos, a fim de qu1 
da R-epúb1f.ca rnobilizi rec'-trsos firv•l1- de . ~um . plertear f!Ualqner me_iida os Srs .. _senadort'-S possrnn receber. n~ 
ceiros pa:ru. colonizar a ilha do Ba~ Pt}nthva. mtema. _no1s qne os. ~rnn~-; l Gal:lin'!te da presidência, .o Embaixa 
nanal\ ..._ nao foram cometidos n~o Br.asll. En- dor da Norpega, credenciado, hoje 

Não acredito me incluam entre tendo. entretantll - t;. est~ ~ o ponto junto ao Govêtno Brasileiro 
- d · 1 o prO"'"es~::o fundam"nt~ 1 cta- quest?o -- nue o Go- . , .., - ~ · aquéles que nao ese)an n' . ~ vérno não pode conceder título de ci- Esta sJSPY_!lsa. a sessao. . ~ 

do Pais na. o desejam a marcha nara dadânla. não oode outors:~ar 0 privi~ _ _ {l sessqo e suspensa a~ h ?zara 
0 Oeste'. Julgo oorém. oue êr;te fe:it., légio de co!l>tde'.'~." c!dadão brfl..silein e ~5 vwwtos e reabe1 ta o.s lJ 
deveria ser -sincronizado rlent~ro. qe a um il'dívíduo ~ftl:lre o aual ne~::~ n ho1 as· 
nossas possibilidades e sem o ~õacrlf:~ , - d imnutação, a· denúncia. d1~ genocida. o SR. PRESIDENTE~ 
cio de partes e de intere~s a -pro- · , 1 1 t • 1 ~r,·a nac>"onalidade, como r>s qne acabo responsave pe a mor -e u·~ mi har"~ .., do de séres inocentes. Que se investi­
de 1·eferir. da tribuna do Sen.'l. · 'guem. com cuidado e riP'or, as P"O-

Ec:;tá reabel't-a a sessão. 
Sôbre a 1nesa ofício·que vai zGr Jldc 

/ 

(Mu!to bem; muito bem. Palmas>· vas ofe!·ecid8.s nela Federnçfi,. d~H; 
o SR. PRESIDENTE: Asso~iacões Judaicn.s. Se sfoo idôneas. OFíCIO 

·. o Sr. Taciano de Meno- Não é só 
ter consciência da responsabilidade; Não há mais oradores inscritos. 
devemos lutar por- essa respon.sabiH- Continua a. hora. do Expediente· 

em hrpóte~::e aln-uma. rieve ser conce­
rli.d"l a cldaàãnia brasi'eira. a. um i:n­
rUvjdt!O qu~ neM. mesmo J:"'~J·ece vi~ 

Em 7 de junho de 1960. 

jjade e contra o desânimo de que es- M DE SA ·sr Presi-
. tão possui dos muitos dos Senhores 0 SR. MEl • - · 
Senadores e Deputados; lutar pela. dente, peço a \}alavra. 

: ~ibertacão do Brasil e pelo regime de- O SR. PRESIDENTE~ 
~~ocrático. cu.ia. exuressão está no Or- 'l"ei'.l a p.alaVl·a. Q nobre Senador 
~~menta. E êste del"e ser uma renu.. Mem de sã. 
,~ade. n?..o um simnJes at-o autcrizativo 
.,.flt~t>: damos ao Presidente da RePú- ,O SR. MEl\-1 DE .sA: 
;J]Jr.'l. · · (Não foi revisto p.:lo orador) 

0 !=:IR, LINO DE MATTOS Sr. Presidente, Srs. senadores. "'e.-
:Ac"ito, nobre Senador TacT<tno de nho à- tribuna dirigir um a.pêl{l ao 
~eUo, como elemento para ar~umen- emitt.ent.e Ministro da Justiça e Ne­
t"lç<'io, ttue se torne necessária. a re- gócios Interiores. nosso cole«a da Câ~ 
forma da Constituicão, a fim de que mttra dos Deputados, o Sr. Arn~ando 
o Orcamento da União seja a expres· Falcão. .. 
são da realidade. Mas, enquanto isto Refere - êle ao processo de natu­
não acontece e V. 'Ex."' faz pregação. raliza.ção de um dos grandes c ·iJni­
eontinuaremos de braços cruzados ad- nosos de guer1·a, açoitado no Brasil, 
n\itlndo. r.omo. fato consuntadO, isto 1 h:t muitos ~mos, - segundo intorro:l. 
qn~ af t'stâ? la lmprensa do Rio e de .Si'::o Paulo. 

_.u; .. m:t. V. Ex~ ('l'tfe o Orçamento f., Logo após o r~ito t-pnsa~irmat qm: 
apenas, UJ!Ia autori:z.a~ão - cer~o - c~nsistiu_ na. prist10 de A:;hm~n. o 

'•. 

·ver, oue enver'!O':Iha. P. nort·::-'~ e, ve'~"- . Senhor Presidente 
fladeiramente, corrompo a digr.ià~d0 Tenho a honra de com•mkar 1 
hl"Uan~. os genor-id::ts. indivíduo~: oue. n~ Vossa ~ce1ência e, pelo -SelJ ah-o :n 
'*'rio, se dedlc:lram a.o f"'i,1e ·,.011 t>- terrneàlo, ao Senado Fcder-11 qu~ nes 
nmtdo d<:! extermin~r mil"lÕ"'S de r-,{>- ta dais. me au~ento temporârlillllenti 
res h11manos. "lt.r~vPs r'!e kntu,.as i.:.- ctcs trabalhos da Casa. a fim de assu· 
conc~>biveis. são. ,ntendo cu. IF'~ \J'"';il' o exercício do car-;o, Pl':'a o Q

1
la 

· nililn:1. na. hutnanid~de. n ner•"v~fi:o il" ::.:cabo ·de ser nomeado, de Ministrí 
<>sn€cie hl'.-.,9~'>!\- e. em hi71"-~'""e :\1- de Estado da Agrlcultm·a 
Jtttma, sP. concrh"! ~''e a. um "1 ~1":; ~e,';-t 2. Afastando-me, por algm!l tem· 
confeJ•ida a. cidad~'lia r.-r2:s:"le!ro .. f' po-;--do convívio dos nobr~s eoiel!;BS 
n menO,c:; oue -"'~ uf"lde rec12tnar. <>: M·· desejo expressar~lhes, e a '1S djgno; 
dir, €: ~ 0 rnl'lnn<l fll'P. f'll (la.m1! r;<>r"n membros da Mesa, com os meus agra-
30 ~,., 'Ministro da Justiça e Negóci(ls declmento;; pelas coru;tantes :Jrovas d' 
'I)J~-:rl"Yf''!. · ami'l.'iHie e considéação com que ffi( 

n '81"~<:\-l Y'J~>l't;,.;,.-,n11 ri<~ conW·'"!f'~ .... têm distinguida, a satüúa.ção que ter.;; 
-Univt>rsnl nenoiuin:11!-:t "do.~ C:<lnJe~ n~ sempre em servi-los e em com êle~ 
.f'!enor:ídio". e_ 1n..-t.-.m~nt.P. ~f'm fl"- conjugar. as fôrças para sel'vir aJ 
ttos países, ~ .... ,,min o COI":'L'11'"'"""~.;<:.""' pais, na esfe1·a de ativitla.::.e que on 
1e punil· ~"~ ~.-ú:'E--'~hro~ qu". rh·-1·tr • .., r1· me ":'.i caJ~r. 
"P-n f-.""~"it:.'i!·'a. ·"'"'-:>~"""" ,., ... ~!m.s'!•!c!,; Atenctosa!s saudações, Barios ca,-, 
t:-O!' üe1~lc.s Õh(nteb natPte;::'!. ta!J!o. 
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F 
o sa. r?SESlDENTE: I n!:ecpC.or de todos os seus probiemas pela sua investidura no Ministério da' De:nocràtiCD do E.stz.do da Guana ... 

, .. · e com uma viua oe honradez e ue m· A,rgicultura. Receba, igualmente, o· bara, de modo a reafirmar a V. Es:a., 
Aler:1 da oflclo, a Mesa, como h~ teHc·êneia devotadas à região pode V. apõfu do No~ deste que confia na a;;ão) não só a confiança integral q-ue te .. 

o)olcO foi anunciuct.o recebeu pedtdo EX;. Sr. Ministro Barros de Carn~· de v. Exa. na defe~a dos nosso& p:o-
1 
rnos no ~xito que da administração 

~ .s~. Ministro ~arras. Carvo.lho pnra lho, 'ficar seguro de .que, além do bl€mr.s, porque, b.oje. a defesa do que vai it].iciar hoje no J.linistério 
lrl6I:· algumas pala vias ao Senado prestígio da Bancada do Pa1 ttdo_ de Nord.e.sts representa a integração do I da Agricultm·a, mas a cerl.eza plena 
edero.~. 'V. EXa.: ·- supenorme~te. hdetada Brasil, o ni...,.elamento das nos::::1s 1 de que bi de dar ao· novo Estado G.t>. 
Canu-do a pdaVJ.'á 0" S. Exa. pelo cn;.u~e:..te l::?mefr!. :ç~tm:::o .que_ e classes e a noEsa felicidade em ae-' Guanabata tudo quanto êle necessHa. 
O Si~. BARP..OS DE CARV !1.:-..HO: o Sen:.dor Argenuro Fi~1eltedto - r;:~ o ral " I d" z:o.,..,~'"a "e V Exa rep''€""'ntando 

lhe taltat·á também o mge:.1 e apo1o · . ... :I";" A"~ ·<-< •• • • .,_. •• 
.<Lt1 o se;u.ínte discur.so): do P<."i.'tido social Democráti,:-o, para 0 SR. EARRClS t;E CARVALHO P~~ambuco, nuns uma: ve~ Impu: 

Se'thor Presidente· - ~ue V. E.,'\:a. cumpra sua gr~nde mis- - Agradeço muito sensibilizado às: lnlra aquelas altas duetrrzes ~u .. 
· são .-.1 ..i ' ~ • 1 nesta Casa marcaram a passt..o;;"rr. ._... ... ; ... d4 • "1 · p..uavras ,.os nobres Senadore,; pelo:, d _ filh , Io-ioso Est";io 

Dl.:.,ugu.do pela conf.an..,.a .... ne_. O ~P.: BARRO"' DE CARV!\LHO Es;adcs dD Rio d:!: Janeim e I-'t~ui I o, os do seu g • . . 
Partid3 e pelo pcnroso ccnv1te do _....,I;; w· j" .;::; , • •• •••• Q . . t' . C'· p· ·, 1 · t o SR. BARROS DE CARVALHO 
S:erll10r Presidente d.a. R!!p:íbl:ica. para - .~.VIuito agradec_ldo ;o n.Jo~:e re~~~- _ue.~ coa .nuai, •'L l;s·~ E<n e'l- Sr. pres:dente, crivado de np~rte.; 
ocupar 0 cargo de MinisLro cia Agr.- s~ntante ?o Partido ..... oclal Derr':Q<-~a- pa.:.a dtzer._ da esoer~nça ,.et.eros'l t:":o r:~"tl<?:""c:::-:s, t~!,·ez não pude.o:se 
cultura, venho hoje despedír-me do t;co __ ne;~-a. casa, Sena~o; ;;;.torn"!o con qtle se. volta, ne.s~a t\C";"J., o-a.ral chegar ao fim do meu modesto dJs­
Senado das meus co:e,2:as, C.os no:::sos: fre~e, pe~as suas expr.es~~e~_. ,:'".lve o.~ o seu humilde con_t~:!rranro, tt Pu\'O c:m;o se "á não est.l.Ve.sse a terminá• 
íun~i<J:l írio.:;, dos h"Jnens que ar,t .. :i Partido de V. Exa., pl:l.OCl.p~nmente de Pernambuco. A este povo, S•<mt'c-, lo , J 

c:noL.rc~:orn a á.-dua Urafa do jor~a~ ~:osseçd~ ~~de~e~:,\~~f~o .à'ist~~~~l re~ Senadores,. cem o ·~ao G~;·trno. ~ j s~r:ti~me aqui çomo se estlvesse r.a. 
hsm;_. '" . . . . ,.. ,. e dos representantes na C:lmam. Pe~ ao., companheiros d:~t~ .c"::·a _dne., minha pi·ôp:·ia casa; Eenti-me no 
D~sp,du-'Ue, alt~s, se._a uma f-õ.ça .d ral solidariedade a mais 1omp1e ... a. npenas que me esfo.ça~n, c_ flent.~lseio de uma família Ql..ie é a dos~· 

de exr-:ess .. _?. PO}S llSSllll ~on:o. ,~n e ec"omovedora em tôrno dó m~u Pom~. da ~~etaria de Es~ado c,Ue me ·Ç>I nado brasileiro, onde' a distinção dos 
;neu n, !o -re~st~ nuo rr.e consldefo UU· Isto, Sr. E~nador Vitorino Freire, m..! c~nfzada. par~ ser dr;;no. ~~3 t~.:>dJ- partiC:os se faz apenas pelas le'!e:t~ 
... e~;e d~sta ca .. a, e~pero~ que:r.:.~s meds· dá estimulo para melhor compre-enUel ~oes _que ma.~caram. e. n~::.l.ng:u~re_mi das mas onde 0 e.splrjto de bem F>!::r" 

prez~dC::> cclegas nao ~e p em .~- o grande entrosamento das no<:~a...; ~empre os homens pubhcos dr: mir,nn vir ... ::> país e a e-lucacão polílico 
conv1vio a que nos hab1tua.mos e CUJ.n .. f' l'ti b f' · d' .. t" 1 terra 1 "'" ' - · 
pl"át:ca foi para mim uma da;;. !nai~ orças po 1 cus em ene leio e"·~ 0 Sr Paulo F e d _ .... ,.~ 't ·v mais se têmo ~revelado_ e mais ecPn-
ultas compensações que recebi n.a Pais. ~ . , . . ,, . · . .,n er ,. •. ---~nt e · tundnmeute tem servldo de e::em~ 

·ct .,.1. o Sr. Lobao da Stlt•emt..- perm.L !Exa. um apatte. (As •. entmknlo t:n plo à·· demal· Casa" do con"res"o de Vl a Dt.:u lca. v EX · te? oraàor• N~ od' d•i" · d • ;-; • s ., ~ ~ Homem 'de partido, e ainci:l ::tgora • a. u.n apur · ta'· r - "'" 0 P ·~t · """a1 e a~a~~, tod-o o mundo. 
representante partidá1·io no qovêrno o SR. BARROS DE CARV.:lLHO · p~cr• ': E~an ~a hou em que se oes~, Encant"ei .aqui homens de todos 
do Presidente Juscelino Kubltschek, - Com muita honra, 1

\ . • ~ 00 ...,e a o, ~or m~ cont:J.r en~ os partidos, que. pam felicidaC:t- do 
a_prendi, na vida pa_r19;m~ntar, "!!l~ls O Sr. Lobão da.~ilt:eíra- A invcs-; tl~ •. 0~P.s:us .menmc!' nmtg,os. V,~~·· regime, Fabem respe:tar esta C:tstt e 
in q.ue aquela C§'3XJStenma. PRClflCa tidura nn Mlnlsterm da Agriculttu a I deL,al <, ~.~ut uma lacuna mas e<~ ta c::nnptt::u-se ccmo !wmens de cju­
:le que ainda nAo se revelaram CB)1P.- não ·só é uma honra pessoal para v·. de p::..:·aben, o Go~·trno o:arque Cl)- car~o e politizacios. 
z~ as grandes na~ões, a harmo~10:::a Ex.a. e para o Estado de Pemamb!!CV llhe:t nesta ~a.~a um do" e1~J?ent.o.<> 1 Não pOsso, nesta~ breves nala"·ra.• 
~olicl~rbdadc:." em torpo. dos snper1or<>~ 

1 
a (!"!."!.e pE...·i.e!Jce, mas~p.ara todo o NrJr-~ maJs cat.egor:7.ados para. amnlu>--Jo. . de . des·>::d•cta.. Senhq···1. Prc.c;ide.nte 

mterrsr.).'i do bt'n~ puhllco. Drs~a fm·- te do B~·as1l. visto C?~O Pemambuc_o . Leva V. Ex~. ao G~ve::no do 'Prc· deixa!· de Sênir-me d ·<-t:t tribun:; -~ 
ma, sr·.1hor Presidente, estare1 c;e1:n- .ser.:1pre liderou a poht1ca daquela n:- S!df'nte· Juscehno B::ublt.:~chn-:: o con~ na' alt d Rrp'·bli a ~ua 
pro honrado em receber, no 1\.-Hms-j gião e sonpre teve no Ministéri~ llln curso da sua exper~ênc.ia, da &na vid;.~. a"".' d~-~ . ::t" a .,. 1 . ·c ... ~·- P.,. 
t.ér-io da. A~ricult~~a, as ordens, ns representa~ te e1~1 toàt?s ~s :;c_ve_fnos 1 de homem de lut.::t e ele huma· ·:.;ta ~,ta~.- .... :?· d ... maneL a es~~~~l. f' •• Pm 
.~u;estõ(5 e as cntlcas de metts ure- passados. Bsse e o pnmeuo numstro-f.que milita nas bo.~tes do nosso Par- o.a PC~·1:•anra com ~-Je m~ . onra:"lm 
!adcs wmpnnh:::iroR de todos OI' pa~·~ do Norte a ser .nomeado no autal Gu~ j tido comum. - ., , .. t ;o, t .. -t d ·o l'eSident-e Jusce.H~o Knblt::c!"'e,: c 
tidos e~pernndo podel' servir ao povo vêrno M1·111· 1- 1· ct" Ae, ?·cr"t· o. 'h·. ,d, n 

1
'1 o me11 Partido, atra•·e.:; da Prendf 1te , . . . . ~ s er o a gru;u ura a e \'O - J ~ G 1 t 

brRSilei"O a~raves. de seus tepresen~ 0 SR BARROS DE CARUATHQ, tar sua atericão cn:dad~'-a pal'R ,.· c:r.o ou.ar, a espe:·ança g~n~nsa 
ts.ntE>S no S(nE:-1o. · 1 ct" "d \r ..,,__... . · u \ :\'ort d P ·s · . ~ .. 1· t • C")m nue se volt-r~, ne~ta ho··:~. "P'\ra o 

O Sr. ArCicmiro F'iaueii·edo - Pe;:·~ - Agr.a. &:1 ° a ·.""'""a· • e . 0. · 2.l ' que nec2"""1 n an,to de sru hUMi1de conterrâre-a 0 D0''0 de 
. · v.· ? j (Conttnuando a ler) 1 um :\1:mstro nessa PastR I P , . · .. 

mlte V. ~. mn npal te. Na" o p"Jsso nestas breves pala\·~,..,c;: I Meu Esta1io I' .,- ·. ct "d ~ emambuco. A este no\·o .. Senllore~ 
, , ~ , , ... ~ _ • o a1:a. CUJa eus1 a- <::<.,··ador"s ccmo a.o Gov·,.. F> "t 

o s.a. JJAR.R03 DE CARVALHO 1 de despedid~, Senhor Pr~s~dente. de1- de. d€'-ll"l.~grâfica V. _E.x:1. sabe d:J.r. · ;~,_;nanheil'as dc.'"ta (;.:,.~ ·?~ i 3 .',;~ 
- concedo-o com muita. honra "XE!r de ... ervn·~me de::õta tnbuna. - :~ mrus ba1xas está nec.~~síbmdo u,·. · ~- :~-: · t , • 1 

o sr. Argern:ro Figueiredo .:.._ Ao mais alta da ~úb1ica -:- para. agr:'-- gentemcnte de uma campanha de c~-~ ;!~ ·p~u;.; me .. esfo~;::rel, n t--r·~ c .(.a 
clespeO...;.:--se dos seus companb'"'"iros V. 1.ece!· de m!lncll'a especuü, ale;n da I lon.!zaç:::>.o e, c.ertam::-nte, -ês::oe setor ... ~ ... l m .. a. C: .. ~t ·cr...., que me .c, .<:,t_n_­
J~a le"a para 0 alto posto o"J.e ncu~ conftançn com que me honraram o (do Mini~·tério que V E-· . fiada. p~ua se1 di,~no :iat> ,Ju.L., HS 
P.:ll'i a • ce .. tezr.. de' qu<> dL''x~ n€sta Pres~dente Juscelino Kubitscne;,;- e o rir h·"t ct"'e volt..,·· ·e · xa. vabll g-e-, QU~ marcar.9m e q:st:n::;uir.).rn s·~•n-­

. ' ... ~· · ~ P ·t"d ~· ·é do Pre J"denh • •·• -::. para. 0 pro emu p•· o· bom · bl; " ··, ~ casa. n act.miraçE.o mais y:-oft•n1a à e me_u . n. l c, a....,. a v s s """1 dandt:\ -ao Pa•·ã esperan as de u , -e ::o . en~ pu .eos ~·e n_.lLLl" 
tmlos c_,. seus rol~·as. V, Exa. atuou .J.ouo {"o<.:lart. . latuac·'o fec'!I{da ne" ç .. . ,. m~ tc.rra. Como digno es;Jero !'tê'. tan1~· 
com brilho firmeza pnrtidá.-·ia e ca- O Sr. Gcspar V.el!os:o - Permite mintí~ con:~rat 

1 
.~te pa .. t-Ict.üu •. A~ tan .. do n.ldr.io pf'o qu1l s.:- rredem 

vaiheir·.~mó na1·1amentar Nesta hora, V. EXa, um aparte"? Part·d T~·~! ~ u .acocs em .n~hle do n. hor:.:-adez e a ded'ca~ro· p~.trit.L· 
nã, sei se t:ieYa con2.-ra~rlar~me CfJm tAs;;en~ime:nta do orador) - r;a Pà : 0 · J lhlsta B!·as2leml do c:~. dos"membros do "Ce;Ja;,0 do nra~ 
o int-~: Part~do. p~la índicqqão de mn lquali.~ade d-e Presidente da C\l,niss:.o! ta%~· 61!• pr·~"ído. _em r~~om~ do ~.s~ 1 r. !1. ~~ca~::;ando êrse ~bj~+'V'\ r·t me 
.rt~ <:f'U:c: tna'S enunentes iídc!·e.s pa,·a de 13manç:::.s, quero ne,.,!;J. ho:a, -C.!Ul~ 1 E 0 Pala, mu.to e::;p~la de V. C:are1 por bem Pa60 de t.r:•t~s :s H~ 
t:osto t:"";,o impm_"tant.e._ou ~e. deY? com. se ao find~ o seu d!s~H!~? de d1 :;- ,~3• e. em .~ome ~lo ~-j·asll que V. forças _e fadigas que 'lie e.;:;ppnrn no 
.o S:ena-1o- tns a.<: Slt"\1Patlas qae V, jpe::iiaa, .1ast1mar a. ul:~uc,<J. aa ws-t

1
E. a .. ~~~nd~I~ pc1r .nteu_o com a ~ua e:<:ercícto de meu carro ci'"l OTl <:a~ 

ERa. :::;:ui Cle~fnlta. - pelo f~~o ~e m yran~le coleg~ n:J.qle'.a Corn.its o <:.tanv1 ~nc_la e def,corlmia de ho~ 
1 

berei voltar ao Senaclo' C.•:l' ·r:' m·r-~ .. 
vênnos um dPS :o::eus memb:·o;; mr-·sj.EfetiV:lWente fO>i v. E:m. na CC1n·s~)men'!- pUb!ICo cem vo::lt[!de de llero.mf'l cnb~cg. er.,.uirla. com C·'" r.",le "'r:~ 
"1 ''"l" d's•·,nouJct·o po1· •sse a· oo ' "i 's-erv1r 1 ... · "'" ~ ·· · · ' 
1 l""~ es . ' l ~'> • •• ;~~ • são de Fi.na!içss do Se!l.".· "1, mn~ 1 !'-

1 
.::_ ,._ trei pela primeira VCJJ. (!.:c: i o bem. 

Sr . .'~:·:·sldE>tJte da' ~t>ub11Ca. F~:~c.1:! velar~ o. o trat::alho .i;>:es·mtadJ o.lO ....._O ~~: ~ARROS ,DE CARVAJ,~IO 111ul bem - Pc;:.lnws). 
to. I . ~t'!lr~t.f: o 1"\;o.C.este pela ~-~ •ano p.::!.~"".so.do, ccmo relat.n· gera~ da A.,r,:d{>'.,.o ao no0re comp.anheiro_ , ~ 
1.~~ o: ,,rr, t.e V. ~: p~ra o_ pJs-~ 1 r~eita. C.::i!~l-1. in::'le:b·::J. .:;:·.J.:;~ da ~e Parndo ~ aos com~s.rllunros dE' I O SR. JO.JiO VILLAfBO~-.S~ 
de lhr-!stt"J t "1. Agl.CUÜUlil, p::u: o., 1 ., ~"""" .. t ., . 1 ro. • ··mta no Senado dt. Re-public:a ! - . , · 
sws n-?b'f-p~'" .. .q·1e 1'" Exa tfi l bem 1 sua p . .r~ __ em., r.~ a _,..:1-;a C!.3 .... rn~ <J Sr Ru?/ C •. p · . , (Nao fcr revisto pe1o r.r~c'tr) - ~r. 
conJ.P(:,..· ~od;·fia' ter." na 's;Ja ~esÓo,.b:resso. p:a~.a on~e,V. F.x:.., c:::n -c-?r:c-' ~ · · /~'unro ·- enmte V. ~resíde11te: hã d:.r.!':r,.r:-"'1(11 ~., r.r11·1 .. 
que se ·?...1i inidn.r in::1i<Fo. s(}i.n"!5D; ~: za. 'i~olt::s-ra a i 4 :..t. -d~~ ~:·.~ s;y:·~ ·!'1- a. un: apru e. · 1f ;:ou pe::a. 1mpren.c-a o r~n"lt? -r:=~o '1 0 
os n~r 1c:;t:l'c~ es~·anc;as _de o:?_Flni~ 1 ~· 1lust.rar n:s2:::s _t!:::-~::.::?"'· ,;nt, -e·: O ER. B~'iRHOS DE c.'\Fl.VALHO 1h~trc S:rar.dcr Barre;.!:.:, c:::·~·n.,::a 
zacio ~:-onfrll ·a e V!da s;.::,ql zr ?l·"~.CI. · .. a.nto, 2.0 n13snM te:n ..... o ...... ~ 'J.. e 1. s~ ~- Ccn.::edo~o t:o1JI mutto pl"azer. ( P~la dts<:mtw"nhar ?S 1 ·. . :; .c. o:> ~ _, .. 

o sr .. PA~OS DE CAF."\71\J.~O~ ti~no_ a aus§ncia' e:n. ~~;z-a Co. co- o Sr. Ruy Camc.ro _ Reg~·essei n·.stro da Ag-~·itult~ro. d.: .. 1"'' ·-:c.::.<"·.·, 
- A..<rra.d~o 10 ncu ur,bn cm1or- m"-Ssf.O, devo, tam::Yt, c0::~n·t•ll: r- r:..nta:J-L.:.::.m da Para:ta e quero dize ·EXfl, e co~ a ffiD.lS CO'"r11~l ro .,.'1":-:-a 
nheiro de P.:!t."iL"b c iln.:;\J·f' c1::r~n ele me com V. Exa, cJ.Dl o Z.:a:·~ t'.e n V. -~o.. q~e no No~·d·;;-tc s-cbn•';udx der::1CP'>trarao de reg.Jsijo dei~lhe ~ 
1idi'S p""lr~«mel tn.·p5 :1s E>X'Ol'efi"l>s ~·f>· PernamtUC.) e C3m c g;::v:?:f~J 11.'"' t'- ~-;c.. m•_':.t ~s .. r.üo e en1 f:en1~mbuc; .~ meu abra-;c. 
nerOsoas qU<J a:nb"a. Le prcf~ri.r a n12u tl12;:ita c(o ·s!'. J·J.sc:~o 1'(~1'.i~"h2k, wr.!a :a nocic:a de que V E){ ' Jd· ~~sto oportvnida-~<>.. (>:n n-·.,.,p (' .. , 
res'.)eito. . . ::>-~lo ace~to da e ... ,;;orm. nn. .c.~~i.. .. -=-t de ;.a 0 stl:::.s.:.:u:o. G.o ilmtre '_..ar ... ~ba~~ m1~hn Eancnda e r' a do "':'·,·t1rl!) v .. 

Sim, Senl:::!r Pr:-t::"'rm.~. e!'Jle'"J '::C'- -cue a 3.,.ricu:tu-ra to P""'~ -t.·ít-c. 'lJ- n1· F,. ............. 5 N .. _ "' .... o bCL;do:. (ITC fo:m::- n a Ml"'<wia nf'~ ... 
(!er S"Jll'Íf m'n!"':<; c~:pJJ!'êJ.eia.r "f:"'5~1-n.á erro O a+o d:1 G"\"'~'~O ·1 .. .,~ C ... .:-.,;-a~.o..:~~ jUJ.~&a, qUe be tn- ta Crsa, ap!'t:'SE'nt-o DO S{';~'1rh" Larrr-·• 

. d -h Ao e;p nl- s , -~ , . ~.., .. , ... ~'-•.L<.., e.,.~xcen, o m~ez··na·ne·~tc q, Can,~lh nos . soa"l,S, no e.:-7:-1;:: •. o t.· -~ ........ o I :r.:e:anrl.o~o para aque:a l.l'.:t'1Dl'· attt!! p.ast d A .,.· 1", •- ••. .' , . . '"" ~ () <;f!f: -cull.l.P'llllf't"\ 0:; rw, \ 
cargo :il que fct convc~ad0. c.o·n o,.,.~··~ P:::::-~ · ~ ,...... a n. g-l:-u lUra. ~o .!"'"' •IT'.Jf V 1 Ó'"tlll"Pn rec.ebr~a da S1·. Prr::id..:nte 
manen·e cony"Iho e a l1'~rid~.t a·tdifn-) --·~-:-t. . . oa~.. . .t:.xa. a pasta oa Agr.cwtura, nós. pa~lda F"JPú'llka. 
cià df' meus e:}le;;:.s ct,.,C~!l C:>"'f'. P.')h , 0 5:· Arli-ndo u c~r:g· eB --; __ !;'-1 '::· raloanos, ternc.s cor.:undida a ale.;ri.a Ao ar,st..r--;:,e S. Fx:t. ú•1 ; 1 C·>,,_ 
aqui. n:1 exÊ!!Ín!.:w e-:1i··1to l"}{f'JU~n r"--s~~·0.; ... ~1~!)Ça pa.,.a 11 ~1..a apar"·' t1...- com a do pc-~o p..:-,i~t.Utltoçano, por· di;Í"X'111"1 .. ãc11o 1Jt:'H~rh·r:., nr·., .~·· 1 ·­
J·eprcu,1tn.ntes ~o f:')\:;0, puÇ~ cr-1l~~r! ·:;;:.z:~:.e:·"O.. "~ or:\?.~)._"De ~~~.:-ns :·e1· un~ ~i.u~.I'f fi:hu d.t tf<t1'l. de J-:m- d~de r":S t~l·s. p~r:- .... ::-.:n ro.~o·pn r·r~ 
.as m~Jiwres ]·c:\J.<>~"i e..Os e""" F"'H .. _: "'"'···1; --· c~m ~s qu 1 - al .s e \""1< .u'ics, "-lLm N1..>u<::o na'1:1e e }){) ... ~o. Nho "'-Õ- J.:fclo de tc~lt'.J .,H 0·1r rir-:,::--· n: c·~ 
vei.s e-::m1plos de c't"Yot::t1'"',..Pnto r a .s::-:·~ de ~·. F"'<a. _HJ :::e po:le -c::.x.:.:· .u..n:~. i.'.1Llte (i Es ar~v ae v. 3xrL, a pa 1 tü~ o m.~'1t ·te c1., :-~::· r1 ,. r' f! p -,,.·· !"c'l. 
ViGa e às ~aU'M ea -r-:nçao. . . lad'Ttl-::1s.:·o.~-;to d g-n:"_. _cO,"'l"_C'dJ. __ e trt~- ba, o :-.:orct:::;t;- e 0 Nnrte no ~Tir.:: fc; res..:-H .... t a il li ':-.'e r~'-....'"·'1 f''e 

o Sr. V21.or·11o Fretre- .Pernute V. ~r~, a freme do l\Ln.sLno c. .... ALn- 1•1:..s to· .. o 0 ELa~>.! tie {-et>o"'ij& cv;;l ~ s·" (~m'u :l. n lrr ... 
1 

~·t>: ,,.., ') r'<) :'{' t 
EJ.:a~ E.tn .apa te? 1 cu1tura. n.r.: .... nt...c me1,to. "" ... ' :nr~ ·.,r. p _q·1 --.-. • ·.,, -:, ,. 0 

O S"Z. B.A.RP..OS D~ C~TlVALB"0 1 O ~R Bf\"RJ::>OS n"f<' C\RVA.L-·l'"'. O Sr. ài.!lw1to Jlfari?Jfw _ p .. ,~; f"a €:c:::-:'o (Y'1i::ic 1 ;·.···C: b:r~,:-
- Concedo-o Cl'lm satisJ:açao. 1 .... · • ·~ .._...~ • .. ""' t v· E . . · e .. l .. - ·~· 0 e r:-.~r· 0 , 

Os· Vito·ino Freire_ Em no:nte- A;.t'.=..d~~o o ap.::.:t~ do no'.:ore Se- .e : S.2., 1Ln flp.l.l:;? IA.o,,,w.,mcn--•~-· ·• · .:. 
de. Bn:1~:;tdrt ,;0 pnrtido s 0cif\l n2rr:1- nador Arlindo ROdri6ues. , ~o ld orufJ..ol). -.A p:úRv.a oZ.cial r:.·.~~:e ~;·:r~:.__:'~~'·i·~~-:~;· .. ;~-~·:-:•··~-:::.t:n·d­
crá~.ico dec:.at3 ~ue foi moth"o ~ P-: 0-.Sr. li1endonçn Clafk- V. 1::-:.a. do r;cu ~~;·w!o !0-l tr~'1~mi~'id~ a.r ... _p· ... r r·~· r·:···,..·~-· ;:~·,;;: 

.bilo I::J.ra tod·::t.S z~ós n e.o;cfnha dP v. ~~el'n.iite um ar...arte?- CA.ssent!•ncn~o ;~;, E.,a .. ~.~-o _::::r .. neL:!/.c S_r:1~r;o;· v ... o- t"':i"-::n:·~ c!~..., .... ,.. r: .,1 ,. ",n"J)' re-
Exa. ::w.ra o aLo ctu·go d~ 1-.~in~<;t~'l..' ao o~·a·r..;_n -H.ecJha V. Exa. o a.p.::o 1 ~,~-e.~~- _~·a:o Oll:::--ao d.r t·r.:~e:·.:~...,1 ~"!ll1.:·-u 0 ll~?r·:::-, 1 rl· <-· ... ,....:...,,,. 

da At,riculturn.. amem llo no:'ü', c:>,do Parulc Rrpnbl:c~mo nE~ta C.t:.O:.l,, 0 ~•)0W d .... ~:'~'lJ dJ P.:u-,::·v ::::.c-:::«1, _,'\S~i::1 , tc:·1:111:0 l& n<;·:::.~.:-s l'I'.C>s 

I 



i ., 

]"'a:-a~ ~ue, no cu:npr1m~ento da árdua I O SR. PRESID::XTE: l X a realidade, em Ü.'dos os po.st::~s I Sr._ P::es1dente, minhas palavras 
fur::~s.a que lhe e a.rJbUlda, te:1ha _ em que ser\lu, den:ou ele o no:ne J!.. servuao apen'ls -de 11:1::entivo aquele 
sen_,re S. E·.3.. em Y s':a. a let e a V. EX? tem ra;:::io: o c~~T~'-o ê C'JtiiO xa;:lo â terra e ao povo, pelo e.o;pínto grande serv1dor ào Brasil, pelo seu 
gr':l~:·.::::a do f' ·::stl Pcie e:r:ar c::>rto es• á na. Onie.n <h Dia 0a. reda~ãc def.envolvimentísta pe1a hoa vcnttt:~e. , devotamento ao estabelecimentQ de 
de '"'l<~ a a''.tu·~~ Ca ~.1ino~·:a d2sta C2.s:l ffiaal será _feita a correç-;;o, .pe'o cará'i.er, pêlo cspi:·ito público e' crédito a que dedicava sua. atividade. 
c~nl''1U~r~.a >n3S'na até ~o.fe seo/ui-~ Cont!nua a dli::!utosio. \Pau."a). 'p::-lo perma::1en~e dese~c de senir ao

1 
E, c~l::caJ.ld~-1? no cargo ~spinhoso, 

C'" ,.J, , ~-::':> ".C''> flt'JS :'ldrnUJ•<;t•·ativos . . B:-:1~0 e ao pa1s,- . I em substitmçao a. uma f1gura -de 
r--·: 2 v'::::>-t.l Os lJelll coletivo e à fé~icida :-ifro bavenda::}Ue:--1 pe:;a a pa!avra, · . · . i6u~l valor,. também 'do Ba::::.::::o Co 
;:-~ ~''":11. f' d~ ccry-;"";.fe <:'!evado e ~e~ decla:::o-a eD~~l·tadr. , . ~ J?r. Franc:sc:J Gallottl-: V. Exa.l Brasil e hoje aposentada _ 0 Dou-
•• .,.,,... P"s fl~Cs I"Ue cc...,~:.dere'"n.us p:·e~ I . . - " , ~- ".... ...n.~ ll!:!e:1ça para um apart:a tor Mr.rsos de_ Scu:;;a J?an~as, ex-Di-
_l•·.--q~;7;s "'"S ;n~~rft"s€s ?a P-2.tria. n(~~~~~-!'>~·:ha'l'l 3 .Cl.a.,..~o, p.:~r ~tlh~ de o SR. RUY c_-\&~EIRO _ com J rf;to; d:1~Carte1ra. de Ca~~lD e Presi•l 
l"'él. p,., .. :·ns ca--v<> 1hn d!'S !'!.. C::a:sa '' 

1 

sa·:sf2::-;ão. · I de~.e d.o B~~co- o Pres~de_nte Jus .. 
r-":"' i':"·h :·~t dos s<>us cnle--:-~s e os D.'.~ctJn6o ún·r:a da Projeto de · cf:t1lJ:.1.._o Kublfsch~k .de Oltven·a agiu 
'"J~cs m:-·; s;1'1::~"0'> d2 fe'lclda.:e no Resorv~{:o no 3'. de 19-SO, que no- O Sr.-Francisco Ga;loti- T~m~2_m acerLada~~~te. _Dai·~ meu aplauso~ 
<'--::-:-- ~··n'•o de S'l'l fnn"áo .. (Muito I ,1•eia b·,c:·:wc r:e·ra 11a;·a 0 ('a,:-ga suiJscre\'o as palavras I}Ue V. -Exa. ( a,.o faZB!' este p~onunc1~m~nto p~r3~1-
be:n; muí~o bem. Palmas). vaq;, d? Mé:1iCJ, P:!dn!n PL-1, está pl'oferindo em t·cJação ao Dr. 1 -e .o1 ~enado 0:1 RepJ.iJhca. (Hfutto 

.c;-.'n'lo pz!a Rcwlt~ç~o n'l 24. de F·rancísco Vieira _Alencar. ! bemL)_ 

O SR. PR.CSlDENTE: 19f-O. ' Ti\'~ oportunidade, vâriSs yczes. de j 

1 me avistar com o Dr. Vieira de Alen- 0 SR. PRESIDZ:STE: 
Te·,, a p~ 1 a·-Ta o nobre Senador· Gil- i O SR. PRESlDK'\TE: . !cal· 1::.ara tratsr de interês.:;es de Santa ... d · - · t 

_·~"'.co ~.1a:'inho. I 0 • . d , , t d . l·:ra a m~ns havendo que trn_ ar. en-
!;_ 1 a.a:·ma,,quan o .LJlre cr a Cartel- cerro a. sess:'io Oe.s"gnando, para a àe 

Em discussão o p~·l_i~to. }'-T"o h"~""Yl- ::-a Comercial do P.ranco do Brasil. amanhá, a seguin'.e 
o SF:N ;DOR. GILB~8TO MAR!- :l-'1 0uf'm pe"a a na·.avra en:::~:·mrci a Sempre encontrei. pOi' parte do a;ora I 

NHD '=>?..C"-J'U~::r ~ DISCUP.S:J QU?, 1 d';::::w:são. CPaunJ. 

1

. nomeado Superintendent-e na SU.MOC, ORDEM DO DI4 
E'f'I'RF:G-UF; A REVISA() C:l O:tA- i Está enee1'rada. o F:Spírito pübH,co· a que V. Exa. se I 
D:J~, ~~F? A PUBLICAD'J p:;,:;iERl-

1 
~-efere,• pro::urando, de imediato, dar 

03.1-iE.NIE. A YOt?.~§o fica adiada por fQ.!ta '"''>lu~ões, tôàas elas pe interêsse na-
Sess."io de 8 d~ junho de 19ô0 

i de númbe:·o. "lcna1. Eis por aué{ nobre Senador (Q:J.ar:a~Feira) 
O s-R. P3.~SIDE~TE; I Ruy ca ·neiro. anlaudo V. EXa. '· pOr 

. h d a· 1 O SR. PRSSIDr::~:TE ---ec;!"altal' a fi~ut·a do Dr. ·Francisco 

1 

Votcção 
V::~.i ser lido oficlo en:::amm a O Vieira/d~ Alencar. Estou cei·to dê que 

"' \ Está es;otada a matéria constante ;.. d · ' d ti o ...-.1e~a-. da Orde:u 00 n:a ser<1- um f!ran e Dlfe~_çw a S M C, 1 - v~tado. e'n d'scuss_àu unn;a, 
El Hdo 0 segt<inte t. a.ss:m p•:est:ando, :mais _nma vez, rele- , fio :Pmjcto rle Le.i da Câmara. n9 :n. 

I
, Tenl a- palàvra 0 nobre Senador ~vantes serv1ços ao Bras1J. · de 19Q{l. (nl? 444, c~ H}59, nn. Câm;;m 

Ruy Carneir-o.. or:,dor inscrito. · 0 SP. RUY CARNEIRO _ Agra- C1He a-utoriza a abertura do crédito 
:Em 7 de juntJu- ue. l~tõ.U. I deco o aparte do nobre Senador Fran- ~soecJ,<tl d,. Cr$ 5 000.000,00 para 

De acõrdo com o Lider da Maio: O SR. RUY C~R::\'EIRO~ c!..~:::o __ ?allotti, que é pHtis uma con- ocorr-er a. desuesa<:: com o V! f;'on-
1.:a ô.o Senado comunico a .rv.:.esa, para _ . , tr1bmçan ao modesto OJscur:;o fi,Ue ora ,...~esso InteY-."r.mer;cano de c,-.,rdiolo-
0; devi.dos !in~, qlt€, achando-se vaga_ (Nao fo~ _rev1sto pe,._::~ orado_r).--.,. ·Se~ luronuncio, exaltando a figma do novo --rh (inclPído r>n Orde'Jl d" Dia em 

, a das v'c"'-li,.q.,_,.an"a- da Maioria nhot' Prec.~o.ente, no fun·da ultu11a se- Diretor õa suoerintendêncü;. da Moe- vlrb1Õ"' de disne•~sa dP.. interstício 
~;11~ 0 ·a.Ias~a~e~'t; d~ Senador Bar~ mana, o Sr. P~·~si_dmte da ~e1'lúb1Y'3:!da e do Crédito. ......_Pr:"'diõa. U!l- sessãa ~nterio-r n re: 
ros carValho e cabe!ldo essa va~a à nomeou para dm~Ir ~ Supertn .enden~ . . ; , . . . -"'-""'in'lentn' dn S:· Srnadrw ' 'F'austtJ 

.. ~ ~' d pTB fi."'amdicadoo :::tadaMoed:tedoCre::iitooDr. Fnm~ Sl. Pres.d~nte, o Dr. heua de r-; ... lJrtJI) t.:>·nrlo F~re<'~r FPvn•·àvf'1, 
~~:J~~-~5.~lo. ~ender. pa""ra preenchê- cisco Vi~il:a Altncar, moçn qne _já. A_!en.car .. nascldo J?-O F..stado do Cea- ,.,..,b }19 .'J.27, de 19C1, da. Comissão de 
Ja _ Ar erniro de Fí[iueireclo _ Lí- o:ouoou cargos no Ban~o do Bras:I. ~'ll-, micJ~u sn~ VIda no At?-a-zonas. Finançns. 
tê. d P~B onde iniciou ca·_·reira na Agê:1Cia df! l ~ seq;md~, ~or_ para a Parmba. on~e 2 -. Vota~Ro ·F::n d'scuss51') tmir:a 

( r 0 a João Pessoa, na Paraíba. como func!Dnano do B3;-DCQ !lo Brasil, 1 . ._ 
sempre re houve com rbgmdad~ e no- 'rt Pro1elo de Re-:>olue·"í.o n" 34, de 

O SR, PRESIDE~TE: 

A 1"1-esa fica inteirada. 

Passa-se à. 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, cto 
p, ;;:eto de V~i da CQmara 1t9 37, 
de Í96Q, ~n\) 444, de 1B59, na Cá­
nw-;·o.) que autori:w a abertura d!J 
c;-é~t!o- t:.::J:.cc::zl fie C:·s 5.0a-0.C'o/.l,t'O 
para ocorrer a despesas com o ltl 
Congre;;so Inter- Amer:cano de 
Cardiologia (incluído em Ordem 
do Dia em virtude de dispensa de 
intersticio, concedida na. sesstio 
anterioi-~ a requernnento do Sr. Se~ 
nadar F(!Usto Cabral) tendo Pa­
recer FuQorúvel_. sob n? 2~7. Ue 
1960, da Corn-issêlo de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE; 

~ão ha~·enjo número na Casa, fica 
admda a votJ.ção do pl"ojeto. 

Discussio única do Projeto de 
Resolução 1t~ 33, de 19-60, que no­
'1leia Edson Ferretra AJonso, Re-
1ti Nunes, Geraldo Magela !(e Melo 
Mol<rif.o e lValter· Orlando Barbo­
sa Leite rw.ra os cargos de Ofi­
ciais Au:riliares da Ata ct-iados 
pela Resolução n? 2-4, de 1960. 

O SR, PRESIDE:-ITE: 

Em disctissão o prOjeto. 

O,SR. JOAO VILLASBOAS: 

(Não foi revisto pelo orado1-) Se-

Atuou no me11 Estado também nos breza, srcvindo bem àquele Banco e ·~;;o. qtJe no!Tle:a. ·F.dson Feacim. 
metas h}telectua;s, e com o ful;:or de ao Brasil. ._.,.~.,o::o. Penf; ~!'1"'~S, o~rP-1 do ~{a.'~e.::­

'~ rl~ .~{e!o Monrfin e Walter Orlan-
sua. inteli:!ência, dirlgiu uma das .mais v· · d A! f · · 1,-intere.ssarites re'·~stas atle se edital'am Ielra. e en<:ar OI um dos au~ ·h -qa,,.bosa r-.,;t~ l')ara. os car~os ·de 

xiliare.s de maior confiauça. na ad- O+'ichis AnvilífP"es dr~ At'l criados 
i em nossa terra, ".A Nova Era"· · ministração do saudoso João Mal'ques 1)ela. Resolucão n9 24. de 1960. 

No Banco do.Brn.sil fez carrc!t·a bri- dos Reis. quando Presidente do Banca 3 _ vota~ão, e:u discÚssão únicA-, 
Iho.nte, chegando a exercer algumas do Brasil. -tss~ grande brasil-etro, êsse 
Diretm·ias. · I ~rande baiano, quando tinha. questão io Projeto de eR.solttção n'l 34, de 

. de relevância, para solucionar sempre , 96(1, que nomeia Luclano Vieira 
O Sr. Mendm·c~ Clark ~ Pe.rmlte 1ç escolhia para estuds.1• o prccesSo e 'lata o cargo Vf1~·o rJe Médico. padrão 

V. Exa. um ap:u te? opinar. cnnheeedor pt·ofundo que era 
dos assuntos econômicos da vida ban~ ~T .-3, criado pela.- Resolução nl1 24, ·õe 

O SR. RUY CAR~EIRO: 

Com muito prazer. · 

O Sr. Mendonça Clark -No mo­
·mento em qne V. E.x1.. presta hnme­
nagem ao De. Franclsco Víeira. Alen~ 
car, nolYle1'!~o n~lo s-... P•·rsi.;"'nh'! Oa 
Re-pública Diretor da SUMOC, eu, 
como representar,te do Piauí e, ·parti­
c1!1armente, das cl:>s.ses produtoras da 
Cidade de PnrnP.ít,a, a ela me ·asso­
cio. F'mncisco Vieira Alencar, quando 
Ge!.'ente do B~n<:::o do Brasil e:n Par­
n:>.íba, há muitos anos. deioxu P.rO~ 
fundas amizades .. "r.té hojé-, qualql\êi­
con1erciante de Parna:fba que deman~ 
à a o Rió de Janeiro. procma o Dr. 
V~eira Aiehcar, esteja. onde Pstlver; 
para levar-lhe nm abr:wco, tal a ma­
neira nor que se condu:óu em todos 
C'> oostos do Bancrl do Brasil naquela 
n.~dade. Assim, a homen~.?"em oue V. 
Ex.a. presta a Francisco Vieira. Alen­
ca':' é a do PiaPí, da Parns.íba e mi­
nha:, com todo o cn~usiasmo e l'espei­
to, 

Cária. 1960. 

o Dr. Vieira de Alencar possui 
uma qualidade que deve ser lOuvada, 
aplaudida e exaltada - a boa von­
tade. oe mod~ geral, o bancário é 
um homem frio. Vieira de Alencar é 
um intelectual de sensibilid;l.de e 
alia. - o que não é fácil - a~> duas 

. q\lalidades: a de bancário e de h o~ 
mem de sensibiUdade, procurando do--
sar os seus pareceres, quando soliciM 1 

Está encerrada a Se3;sâo. 

Levanta-se a .<le<~são à.~ 16 ho­
ras e 40 minutos. 

SECRETARIA 'DO SErJADO 
FEDERAL 

.tado pelos dirigentes do Ban1:o d.J I PORTAR-IA 
Brasil. Daí pol' que venho à tribuna 
aplaudir o ato do Presidente • .lust.:e·• ' 
lino Kubitschek de Oliveira. 

N'.l 79" DF 7 DE JU~HO 
DE 196tl 

Quando o ·or. Fraúcisco Víei:ra de 
Alencar deixou a Diretoria da ·car· 
teii-a comerc!al do BancJ do. E.rr,:;il, 
houve. nos meios bancários e r:nn1er­
cüds do Rio . de Je.ne:ro. "Um?- certa 
estranhefa. No enümto, J Presidente 
Jusc?Jjno Kubitschek P.caba d-e con­
fiar~Ihe um pôsto de m'lior relêV.J. 
ncmeando-o Diretor da Superinten­
dência da Moeda c do Crédito. Se os 

O Dirê"tor-GeraJ, no uso de- suas 
atribuições. reaalve desligar Dulce 
"B~rbosa da Cru.,;. Ofícial Le'tislãti­
vo Símbolo PL-3. das funções de 
Chefe da. Se ... ão dP. Mecanografia, da 
D!retoria. do Expediente:. · 

Secrehria do qenado Federal ('n1 
7 de }unho de !Pr)O_ - Evcvndro Men­
~"'{ t!ianna, Di~·etor-Gerai. Substi-· 
tuto. · 

a.mh;os P- ajmll'adores oue vêm ".com- 'I?ORTAR-IA ~ P.O, nv 7 DE _JUNHO 
<) SR. RUY CAR~E!RO - Muito- n::mb~ndo a v!d"t do Dr. Vieira de DE !9~;} 

aS!'radr:ço o aparte do nobre S€n'l.dúl" AlP.ncfl.r tiverom alguma dúví~U só· 
7\IIendonça Chtrk, que evírten~!a a 1""-n bre as tflzões do seu •af'lst'lm311~Jo da- O DiretOr Ge-::o.l. r--esolve, de acôr­
benéfica do Dr. Francisco Vieira 

1 
quêle pGst~. essa nuvem desapJ,e,·eu_ do com o art. l3G. nar:h·rafn 1inico: 

Alen~ar, qunncto· Çi:;>rente do Banco do com o ~!to cal'go que ac~bft de Ute. rlq. Rpo:;oiu~i'io nQ 'f!, d« 1961}. desi!!nar 
B~·as1l em Parnatba. ser conf1ado .na seman.:1 ultJma. · Léa José da Silva Pin~P.iro. Ofl~ial 

LeglslaUvo, Sil'Ylboln PI..-7. para exer­
ce•: a fun..-:ão tl!" Ch~f~ da Seção de 
1'~~"P.('"'110g:rafiR, da Direfo:ria. do E:Xpe-
t1iente. · 

nh0r Presidente, refet'e-se o Projeto 
n° 33 à nomeação de Edson Ferreira 
Aff::>nso. René ~unes, Geraldo .:\!Ia­
gela de Melo Mourão e Walter Or­
lando Barbosa Leite. No avulso, po­
rém, o último nome surge como Wal­
ter Orl.do Birbosa, tendo .sido su­
presso o sobrenome "Leite". 

Chamo a atenção Ua Mesa para. o 
e~utvoco, a fim de evitar retifico- J 
toes. J 

secretaria do 
7 · de junho de 
MP,.~•es t'icmw, 
l!tuto .• 

se;ado Federal, em 
1951). Evtmdro 
Diretor-Ge1·a1, Subs-

-

1 


